
^ " v W l L - f r l ó m e r o 3-513.—-Avenida de Rubiner 10 LA CORÜÑA, DOMINGO, 12 D f DXIEMBRE D i 1943 Precio? 25 céntimos elesnpíar 

n i n a R K R F i n a l e s 
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Ijm Sétea Provinciales del Movimiento, llagado» a Maflríá pam ' 
«f«iü' al Congreso, cuyos trabajos comienzan hoy domingo, visitaron 8wkf ñor la tarde al Delegado Nacional áis Provincias, camarada San-
^7 Dávüa, e! cual Ies dió las oportunas consignas de trabajo y orga-• atíób. El Congreso, de vital trascendencia para la vida política da 

" í w r a Paína, tien© por objeto someter al mando las inquiecudis y 
súiáaáes de las provincias, sirviendo así la Falange su misión esencial 

acauce entre el pueblo y él Estado, Por otra parte, Sürán dictadas 
nnrmas v directrices con un criterio uniformé, quí; den, a ios órganos 
nmvinciales del Movimiento, la agilidad y eficacia necesarias. 

A las diez saldrán tfcl Hotel donde se hospedan para San Lorenzo 
i ta El Escorial A las once oirán una misa y ofrendarán coronas en la • 
tainba ¿e j o s ¿ Antonio. Inmediatamente regresarán a Madrid. Por la 
tarda a las seis, bajo la presidencia del Vicesecretario General del Mo­
limiento, celebrarán una reunión previa y se hará la designación defi­
nitiva de ponencias, con lectnra di; resúmenes de los trabajos e inicia-
tívas enviadas por los jefes provinciales. Una hora más tarde se cele­
brará la apertura del Consejo por el Excmo. Sr. Ministro Secretario 
General del Movimiento. 

semao 
de España 

$• *sfá celebrando en Madrid on 
Consejo nadona! de Jefes Provincia-
Jes de Falange. Superada la etapa 
fundacional y lograda una plena ma­
durez doctrinal a lo largo de varios 
ellos de continua tarea y de ininte­
rrumpidos esfuerzos, era necesario 
que los eamaradas que llevan el peso 
de la dirección política del Movimien-
le en coda una de las provincias se 

Temieran, no solamente para llevar 
a la reunión el aliento que pueda pro­
porcionar el mutuo conocimiento de 
3a labor realizada ,sino para exponer 
é las altas Jerarquías la verdadera 
situación de las respectivas demarca­
ciones, Nevarles la realidad de los 
problemas nacionales en ellas plan­
teados y recibir las debidas consignas 
que han de servir para cubrir las 
nuevas etapas que serán fundamental­
mente constructivas y realistas. 

Falange tiene una doble misión a la 
que $e debe ineludiblemente. Llevar al 
Isfotb las preocupaciones e inquietu­
des del país y servir de instrumento 
permanente político al servicio de Es­
polia. No existe un solo factor de la 
vida nacional que deba vivir fuera de 
» orb&a de la acción normativa de 
falange, ya que a ésta corresponde 
la tarea unitaria de los españoles y el 
aprovechamiento, bajo una fórmula 
acertada y ágil, que no supone ¡amás 
«esviacion de los principios funda-
fienfoies del Movimiento, de todas 
w$ energías del país encaminándolas 
nacía la realidad de la revolución 
augurada por los primeros Caídos. 

!w!r5an9j resPonc,e 0 normas de ogi-
" 0(1 V «a flexibilidad y de ninguna 

añera vive aferrada como las viejas 
^ gamzac:ones políticas a los moldes 
garosos e ineficaces de un progra 

iBfl*.Br 0 Piarci no ser cumplido ja 
. ^""o decía el Ministro Secreta 

c o V 0 " " 1 / 0 ' 1 0 Arre8e' «" ««a sola 
3 £ « £ r c a . € ínaPe'ableS en el ser-
FabJ l Espana y a s« Caudillo. La 
mos * n0 m Programa, repetí- [ 
SS'n(ír0n,6t]do a «lectores a 
fle r S * * ! desea caPfar. "La Fa!an-1 
tórieo hJ1'̂ ^610 ^ ,a m«ión his-{ 
«¡«¡ón hfriA;-pana' / ^n'wnente esa, 

h«stor,ca es la que nos ha der 

E n t r e g a d e m í a p l a c a 

d e p l a t a a i C a n d i l a 

l a l i a r á n l o s o b r e r o s 

f e r r o v i a r i o s J e l a R E N F L 

O V I E D O , ii.—Esta noche s a l l i ó para 
M a d r i d una c o m i s i ó n d e f e r o v i a r i o s de l a 

R E N F E a fin de e n t r e g a r a i C a u d i l l o 

u n a p l l a c a d e p l a t a c o s t e a d a e n t r e ellos 
p a r a e x p r e s a r a l J e f e d e l E s t a d o s u a g r a -

. d e o i m i e n t o p o r l a c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n 

p o r l o s p r o i b l e n m s s o c i a l e s y d e p r e v i ­

s i ó n . E s t a c o m i s i ó n se i n c o r p o r a r á a o t r a 

de m i n e r o s a s t u r i a n o s . La e n t r e g a s e r á 

e f e c t u a d a e n l a s e m a n a p r ó x i m a . P r e ­

s i d i r á n l a c o m i s i ó n q ú e v i s i t a r á al C a u ­

d i l l o e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s 

y e l d e ü e g a d o p r o v i n o i a l j — ( C I F R A ) . 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l o s m i n e r o s 

a s t u r i a n o s v i s i t ó 

a ! M i n i s t r o d e ! T r a b a j o 

Entregaron al Delegado 
nadona! de SínJkafas 

un aioum con 14.000 {urnas 
M A O R I D l l . -HLos 16 mineros as-

tiUTiianos que representon a los de 
toda ©u región, han. visitado ©ata 
tarde en gu despactho al delegado na-
ciónail de Sindicatcs. camarada Fer­
mín Sanz Orrio, y después marcha­
ron a c:sa del Ministro de Traibajo, 
donde fueron recibidos por el cama-
rada Girón. A amibos agradecieron 
las disposiciones úl t imamente dicta­
das sobre, el trabajo en las minas y 
expusieron las necesidadaa de ésta 
clase productora.—'(CIFRA.) 

V I S I T A A L DELEGADO 
N A C I O N A L D E SINDICATOS 

M A D R I D 11.—iLos 16 mineros que 
representan a todos los de Asturia^, 
acompañados del delegado provincial 
de Sindicatos, camarada José Redon­
do, visitaron esta tarde al delegado 
nacional de Sindicatos. En su des. 
pacho de la Delegación Nacional, a 
quien entregaron un aiibum con ca­
torce m i l firmas de todos los mine­
ro©, que han sido esfcamjpadae en los 
miamos pozos de las mina a, como 
expresión de grati tud a l Caudillo y 
ai Ministerio de Trabajo por las dis­
posiciones dictadas para reglamen­
tación de sus tarea®, eapéoialmente 
la de 27 de e-aptiembro de 1943, que 
reguila y amplia el seguro de vejez. 
Después de escuchar las consignas 
del delegado nacional de Sindicatos 
se trasladaron al domicilio del M i ­
nistro del Trabajo, donde ssiiuidaron 
añ camarada Girón, expresándote 
una vez más, la grat i tud do los m i ­
neros asturianos al Caudillo y , , su 
Gobierno. E l Ministro señaló la i m ­
portancia política de la compenetra­
ción cada vez m á s ostensible de los 
trabajadores con. las directrices de 
verdadera justicia social que el Cau­
dillo imprime a la legiglaclón espa­
ñola.—(CIFTIA.) 

marco ee U 
Q u i n c e e m b a r c a c i o n e s c o n t o d o s u c a r g a m e n t o 

f u e r o n h u n d i d a s 

P r o s i g u e n c o n i n t e n s i d a d i o s c o m b a t e s 

e n d i s t i n t o s s e c t o r e s d e l f r e o í e 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R t i . - r - E l A k o M a n d o d e l a s 
f u e r z a s a r m a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : 

I n a u g u r a c i ó n 

d e i p r i m e r 

C o n g r e s o n a c i o n a l 

d e C i e n c i a s A g r a r i a s , 

e n L i s b o a 

A l i s t e n t é c n i c o s e s p a ñ o l e s 

J e l o s m i n i s f e i i o s 

< l e A g r i c u l f u r a y E d u c a c i ó n 

M A D R I D , I X . — M a ñ a n a se i n a u g u ­
rará el p r i m e r C o n g r e s o N a t i o n a l d e 
C i e n c i a s a g r a r i a s e n L i s b o a , q u e t e n ­
d r á g r a n i m p o r t a n c i a e n e l p i a n d e 
c o l a b o r a c i ó n h i s p a n c z - U s i t a n a , L o s M i . 
n i s t e r i o s d e A g r i c u l t u r a y E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l H a n e n v i a d o d i v e r s o s o b s e r ­
v a d o r e s t é c n i c o s q u e a s i s t i r á n a l o s 
t r a b a j o s _ d e l C o n g r e s o . L o s t é c n i c o s 
d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a p r e s e n ­
t a n d i e c i n u e v e c o m u n i c a c i o n e s a l o s 
d i f e r e n t e s t e m a s d e l C o n g r e s o . L o s ' t r a ­
b a j o s d u r a r á n d e l d í a 12 a l 1 9 d e d i -
c i e m b r e ^ — ( C I F R A ) , 

Especialistas para los antiaéreos 

Escuela de soldados de antiaéreos en el Norte de Finlandia.—Los soldados «on 
instruidos por expertos veteranos. 

deé ̂  j •"©mentó ja p0stura 
6 * 1 * ^ « " . . L o Interpretación 

realidad histórico y de la 
P o " ^ "aCJ0naS cada mo" 
fc dir6c- ' l Spont!e a 108 <1ue "evan 
q*. j o ^ ' f " s"P»-ema del Movimiento 

^ P a r a L,,fmacl08 0 dav las "or-
^ la vS« „ f°rea. de cada Estante 
p a c i ó n d / í ' ^ ^ p / f 0 e s í a ¡ n í e r -

n a ! | 0 n a i ¿ rta,,C,Jad y «nvenlen-
«no r w f f i 68 hf 4,6 ^sponder a 
^ ^ A L T ^ refle¡ada a ira-
de || ' nformes ^ °¡ Mando han 
^ « S ? ! ^ 0 dQ ^ Jefes y 

p r o v ¡ ! d n l V 8 n 1 m á s en ^ « c t o 

1 "^íos éonA* i neces«>-Íos estos 
t̂ 6 «e ú Z \ - l a VOZ de 'a Fa-

^ e l Í ' - M a « 

C i n c o s u b m a r i n o s 

g e r m a n o s ^ h u n d i d o s 

y t r e s o v a r l o d o s p o r 

u n i d o c f e i a é r e o s 

y n o v a ' e s ¡ n g e s a s 

E l P l e n o d e l C o n s e j o 

S u p e r i o r 

d e I n v e s t i g a c i o n e s 

C i e n t í f i c a s 

s e r e u n i r á e l d í a 1 3 

Los tropas c h m o s 

d e l o s e x t o z o n a 

d e c o m b o t e , h a n 

s i d o a n i q u i l a d a s 

T O K I O , i i . — E l G r a n C u a r t e l G e ­
n e r a l I m p e r i a l c o m u n i c a : 

" L a s . t r o p a s e n e m i g a s d e l a s e x t a 
z o n a d e c o m b a t e d e l a G h i n a c e n t r a l 
h a n ^ i d o t o t a l m e n t e a n i q u i l a d í i s . 

E n e l c u r s o d e l a s o p e r a c i o n e s c o n ­
t r a l a c i u d a d d e C h a ñ ó t e , l a s f u e r z a s 
d e l E j é r c i t o j a p o n é s h a n o b t e n i d o , 
a d e m á s d e l o s a n u n c a d o s e l 5 d e d i ­
c i e m b r e p o r e l G r a n C u a r t e l . l o s é x i t o s 
s i g u i e n t e s : 1 1 , 0 0 0 e n e m i g o s m u e r t o s , 
e n t r e e l l o s 6 c o m a n d a n t e s d e d i v i s i ó n , 
t o d o s l o s c u a l e s h a n s i d o r e c o g i d o s e n 
ú c a m p o d e b a t a l l a ; 1 0 . 6 6 4 p r i s i o n e r o s , 
y 2 0 a v i o n e s c h i n o s d e r r i b a d o s . L a s 
t r o p a s n i p o n a s h a n c a p t u r a d - » 7 7 p i e z a s 
d e a r t i l l e r í a y 3 - 1 3 7 f u s i l a s . " — ( E F E ) . 

" C e r c a d e K e r d i ^ l a s t r o p a s a l e m a n a s 
y r u m a n a s h a n c o n q u i s t a d o , m e d i a n t e u a 
a t a q u e , o t r a a l t u r a d o m i n a n t e . 

L o s n u e v o s i n t e n t o s d e d e s e m b a r c o ' de 
l o s s o v i e t s h a n s i d o d e s a r t i o u l a d o s p o r 
u n i d a d e s d e l e j é r c i t o d e t i e r r a e n c o o p c - » 
r a c i ó n c o n l a m a r i n a d e g u e r r a a l e m a n a * 
c u y a a r t i l l e r í a f u é e m p l a z a d a e n b a r ­
cazas,, y c o n l a s b a t e r í a s c o s t e r a s ; F u e ­
r o n h u n d i d a s , c o n t o d o s u c a r g a m e n t O | » 
q u i n c e u n i d a d s s i e n e m i - g a s - d e d e s e m b a r c o . 

P r o s i g u e n c o n t o d a i n t e n s i d a d l o s c o m ­
b a t e s ' d e f e n s i v o s , d e f o r t u n a a l t e r n a , e n 
d S u d o e s i t e d e . K r e m e n c h u g . H a n s ido t 
d e s t r u i d o s n u m e r o s o s c a r r o s s o v i é t i c o s . 

E n e l s e c t o r d e G h e r k a s y , h a n a l t e r -
n a d o , d u r a n t e . t o d a l a j o r n a d a , i o s i m e n - * * 
sos a t a q u e s e n e m i g o s c o n n u e s t r o s c o n ­
t r a a t a q u e s . A d e m á s d e n u m e r o s o s m u e r ­
t o s , e l a d v e r s a r i o h a p e r d i d o a q u í 2 4 t a n ­
q u e s . 

E n e l s e c t o r d e J i t o s n i r y K o r o s t e i ^ 
n u e s t r o m o v i m i e n t o o f e n s i v o h a p r o s e - • 
g u i d o c o n é x i t o , a p e s a r d e l o s d u r o s 
c o n t r a a t a q u e s s o v i é t i e o s . 

i L a a c t i v i d a d b l á L i c a d e l - a d v e r s a r i o - h a 
s i d o , a y e r m á s d é b i l e n t r e • e l B r i p e t y eí 
B e r e s i n á . H a n s i d o c o n q u i s t a d a s a l a s a l ­
t o a l g u n a s l o c a l i d a d e s y c a p t u r a d o b o t í j n . 

E n e l r e s t ® d e l f r e n t e d e l E s t e , n o h « 
h a b i i d o c o m b a t e s l o c a l e s , d e b a s t a n t e i n ­
t e n s i d a d , m á s q u e e n e l s e c t o r d e l Sur 
d é N e v e l . 

L a d i v i s i ó n d e i n f a n t e r í a n ú m e r o 2 9 ^ 
de- P o m e r a n i a y M e t l e m i b u i r g o , q u e l u c h a 
e n e l s e c t o r c e n t r a l d e l f r e n t e a l a í ó r - * 
d é n e s d e l g e n e r a l J o h n , y l a q u i n t a d i ­
v i s i ó n s i l e s i a n a ' d e c a r r o s b l i n d a d o s , m a n - , 
d a d a p o r e l g e n e r a l D e c k e r , h a n p a r t i c i ­
p a d o b r i l l l a t m e m e n t e e n l o s é x i t o s d e f e o * 
s i v o s l o g r a d o s e n e s t e s e c t o r d u r a n t e l a x 
ú l t i m a s . s e m a n a s . 

t D e l o s a p a r a t o s a d v e r s a r i o s q u e r e a ­
l i z a r e n a y e r u n a i n c u r s i ó n d i u r n a c o n t r a 
l a f r o n t e r a , g e r m a n o h o l a n d e s a y . p o r l a 
n o c h e , c o n t r a l o s t e r r i t o r i o s d e l O e s t e d « 
A l e m a n i a , h a n s i d o d e r r i b a d o s s e i s a v i o ­
n e s . 

L a ^ n o c h e ú l t i m a , f o r m a c i o n e s d e l a 
a v i a c i ó n , a l e m a n a h a n a t a c a d o o b j e t i v o s 
d e l S u d e s t e d e I n g l a t e r r a " . — { E F E ) . 

M E N S A J E D E L P A P A 

A L M U N D O , E L D I A 2 4 

CIUDAD DEL VATICA-
NO, 11 ,--86 da por seguro 
que este año, comer ios pre­
cedentes de su Pontificado, 
Pío Xil enviará un mensa* 
Je al mundo, por medio de 
la radio» e! día 24 préximOi 
(EFE) . • \ 

L O N D R E S , ii. — L o s M i n i s t e r i o s 
d e l A i r e , y d e M a r i n a c o m u n i c a n : 

J ' U i d a d e s n a v a l e s y f u e r z a s d e a v i a ­
c i ó n d e l s e r v i c i o d e p r o t e c c i ó n d e c o s ­
t a s h a n i n f l i g i d o u n a s e v e r a d e r r o t a a l 
a r m a s u b m a r i n a e n e m i g a , q m e h a b í a 
c o n c e n t r a d o g r a n n ú m e r o d e s u m e r ­
g i b l e s e n e l N o r t e d e l A t l á n t i c o , c o n 
e l p r o p ó s i t o d e a t a c a r a l l í l a n a v e g a c i ó n 
a l i a d a . E n e l c u r s o de u n a s e r i e de 
b a t a l l a s l i b r a d a s d u r a n t e d o s d í a s y d o s 
n o c h e s e l a d v e r s a r i o s u f r i ó l a p é r d i d a 
d e ' c i n c o s u b m a r i n o s h u n d i d o s y t r e s 
a v e r i a d o s g r a v e m e n t e . E s t a v i c t o r i a 
i m p i d i ó q u e e í e n e m i g o a t a c a r a , - p o r l o 
m e n o s , a d o s c o n v o y e s , y p e r m i t i ó q u e 
e l 9 5 p o r c i e n t o d í e b a r c o s q u e v i a j a b a n 
e n e l l o s l l e g a r a n a s u s p u e r t o s d e d e s ­
t i n o . T r e s a v i o n e s b r i t á n i c o s ' n o h a n 
r e g r e s a d o a s u b a s e y d o s m á s r e s u l ­
t a r o n a v e r i a d o s . L a s t r i p u l a c i o n e s de 
o t r o s a p a r a t o s s u f r i e r o n b a j a s . " . ( E ^ J E l 

M A D R I D , n . — E l C o n s e j o S u p e r i o r 

d e I n v e s t i g a c i o n e s ' C i e n t í f i c a s c e l e b r a r á 

s u c u a r t a r e u n i ó n a n u a l d e l P l e n o d u ­

r a n t e l o s d í a s 1 3 . 1 4 y 1 5 d e e s t e m e s , 

c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

D í a 1 3 , m i s a d e E s p í r i t u S a n t o e n l a 

c a p i l l a d e l C o n v e n t o d e l a s T r i n i t a r i a s 

D e s c a l z a s d e S a n I l d e f o n s o , y d e s p u é s 

s e s i ó n e n e l s a l ó n d e a c t o s d e i C o n s e ­

j o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . D í a 1 4 , m i s a d e 

r é q u i e m , y s e s i ó n , p o r l a m a ñ a n a , y 

p o r l a t a r d e , c o n c i e r t o p o r l a O r q u e s t a 

N a c i o n a r e n e l t e a t r o M a r í a G u e r r e r o . 

Y e l d í a 1 5 , s e s i ó n p o r l a m a ñ a n a , y , 

p o r l a t a r d e , c l a u s u r a d e l a c u a r t a r e -

u n ó n - e n l a R e a l A c a d e m i a E s s p a ñ o l a , | 

La nueva arma antitanque 

Entre estas armas empleados por el Ejército norteamericano se encu^nJl» 
$1 "fe&fiQka"* o u e u a ¿ u s i l a n t i t a o n u e . x m a c o r a c t U c o b e U i 
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NOTAS LOCALE 

H a sido anunciado un suministro extraordinario de ar t í cu los sujetos >. 
tacionarmento. con motivo de tos p r ó x i m a s fiestas de Navuirui. 

- E n la iglesia del Sai/roudo C o r a z ó n se ce lebró una misa vor Io« ouia 
dores faí leciaos. , . . 

E n el Instituto Femenino de E n s e ñ a n z a Meedva hubo una &r.'.panc:. 
fiesta literaria. L a s alumna* pusieron a prueba sus deies ari is t icas . 

' U n joven recibió una perdigonada en la frente; en la Casa a£ Soco-
fvo le fué apreciada u w i mobable fractura de cráneo . 

Tres barcos con cargo m e n t ó de combustible só l ido entraron en 
yuerto. 

n o v 

E l S r . Arzobispo i m p o n d r á l a insignia a los Hombres de A c c i ó n C a ­
tó l ica . E l acto que s e r á muy solemne, se ce lebrará a leus cuatro de la 
iarde en la iglesia de Han N i c o l á s . Por la m a ñ a n a , a las nueve, habrá 
retiro esptritiial en el As i l j de Ancianos Desamparados. 

Santo del día 
M U E S T R A S E Ñ O R A D E G U A D A ­

L U P E 
E » el cerro qus llaman de Tcpeyacac, c 

m o legua de Meneo, m tndio recién con­
vertido, pobre y cándido. tuvo vanas apa­
riciones de la Virgen, la que •retplande-
tienie de hermosura y majestaá, le dijo 
«fue deseaba que en aquel mismo lugar se 
gdificase un templo bajo la advocación de 
l/ti'<¡tra Señora di! Guadalupe, y que asi 
se lo manifestase al Obispo. Este. Fray 
Juan d? Zumárraqa, no dio por de pron­
to crédito a las declaraciones del senctllo 
tndio, hasta que vanos hechos milaqro-
sos confirmaron la veracidad de sus afir­
maciones. Pa^a probarla, en el ngor dd 
invernó en un árido peñascal, la V i r ­
gen hizo florecer fragantes rosas de ma­
ravilloso colorido,' que el indio recogió 
tn su manía, y al ir a mostrar al Obis­
po su Perfumada carqa, como Prenda del 
milagro, ss vió fiintqda en la manta la 
imagen de María Santísima, tal como 
afiance ahora, sienlo Primero venerada 
en el oratorio del Obispo, más tarde en 
una ermita edificada en, el sitio señalado 
Por el tndio Juan Diego y, Por último, en 
el suntuoso tewplo construido a Poca dis-
tnnrtn de la 'ermita. Se suPone que estas 
&f"-'rtcwnes ocurrieron siendo Pontífice 
decente V i l , y rev de España el em-
Pera^'-r Carlos V . E l Oficio v la Misa 
prafya de Nuestra Señora de Guadalupe, 
au* en el año ly^i se había concedido «? 
rev'o os Nueva España, lo extendió, tres 
mies desbucs el Pa^a Benedicto X I V a 
teda nuest'ra. fi*mnsula. 

h'fpijfgffdeH 
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s 3 B E D I C I E M B R E D E 1 8 2 3 . — 
•Mi*2IO C A R O L I N A C O R O N A D O 
: ilustre oceHsa esrañola nactó 
•en Almendralsio íBadaioz) v flesde 
Ibt Qf'nes años comenzó a dar mues­
tras de su tsmtíeramento ooeticó al 
iiñrh'i^ar rna oda titulada " A la Pal-
:roa'* que le ronamstó las simoa^as de 
la 6'oí:íor,ad Literaria de Madrid. 

CaroTna Coronado contfaio matri-
men-o, c o : i el secretario de la Emba-

«tnencana. Tusto Horacio Perrv 
i. vida matrimonial no le hizo re-

•,•«"•••-•*-rr á su arte v sisrúió oubMcand-^ 
•fsnr J-í pronsa madrileña bellos poemar 
v rué'n<-ot) muv interesantes. 

También intentó cultivar el arte dra-
ip^-tio ^»ro tnvo m^n^s fortuna v su? 
«bras "EJ cuadro de la esneranza" v 
•'Alfonso I V de Arafitón". no estuvie-
ton a «su altura de noetisa. 

Entre sus novelan más celebradas 
s ^ - ^ í e n se- recordadas "Paauita" v 
* A d o r 2 c ' < 6 n " . En 1 8 8 4 corrió la not'cir 

su muerte v la urensa le dedicó elo-
•'̂ r»-"»*!- nenffttoflrfas aue Carolina Co-
to^ado nudo leer v comentar. 

Ho^, sus poemas han sido un tvjcr 
ofvi^'dcs v la dulce cnesía de es+a 

ve«icr'*ora se ha desvanecido a nesar d" 
>fnie hav muchas cosas en su obra que 
merecen pervivir por su fina espiritua­
lidad. 

£ / tíempo 

IMKfts facilitados por el Observatorio 
éc La Coruña, a las 1 9 horas del día de 
« y ? - : - • . ' 

P r i s i ó n media a o grados y al nivel 

CUPON D E CIEGOS.—Ayer re­
sultó premiado el número 6 3 7 . , 

. A N T I G U O S A L U M N O S S A L E -
SIANOS. — L 0 3 antisruos alumnos v 
circulistas oirán el Santo Sacrificio c e 
la Misa hoy, dominso, a las cnce de 
:'a mañana; a i a s ^ o c t , continuarán^el 
camoeonato tíe P ' n - o n n los del Cir­
culo; a las seis será la bend'.c o n cor 
Si D. M.. v a las si-te habrá una ve-
.ada teatral por los a-ntignos alumnos. 

SUCESOS.—Herido por perdigonada, 
José Seijas Pan,, de Elviña 23, fué hs 
rldo por un cazador, de una oerdigo-
nada en la región frontal izquierd? 
que calificaron de pronóstico reserva-
"do en la Casa de Socorro de Santa 
Lucía dondé le prestaron aeistenci-a 
facultativa. 

—Caídas.—En sendas caídas casuale? 
resudaron heridos Josefina Lípez Rey, 
de 13 aflos. de Travesía de Hércute* 
3 5 , luxación c o d o derecho; Pedro Gar­
cía Iglesias, de 76 años, acogido en las 
Hermanitas de* los Ancianos Desam-
o a r a d o s . herida contusa en^la regiór 
-upercilíar izquierda y contusiones en 
ia ••are. 

Trabajo.— Mercedes Severispe, que 
habita en Cancela 7 , se lesionó braba-
jando y sufre una herida fuerteme t t 
confusa en el brazo derecho. 

—Mordida por un perro.— Carmen 
Cabeza Oa.stiñciras, que vive.en la calle 
del Mataden. 38-2.o fué mordida por 
un perro que la hirió en la región 
glútea y en el muslo derecho. 

Los cuatro fueron -caüfieados de 
'evee en la Casa de Socorro del Hos-
pital. 

EL PITERTO.— Entraron: "María»» 
"Capricho" y "Goya", todos de Gijón 
on cerbón. 

Salió para Sevilla el "Rio Negro" 
- o n madera. 

Se espera-: "Monte Castelp»» y "Ca­
b o C?rvera'» con carga general; " Z u -
oaga" y "Choko" con carbón y "Ma­

ría Aurora" y "Chacartegui", cor 
abono. r 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Du­
rante la semana que comienza hoy, 
estarán do guardia las siguientes far­
macias: 

La d é don Emilio Rey Romero, S^r 
\ n d r é ? . 119; la de doña Carmen G ó ­
m e z Fernández, C a n c ó n G-ande, 1; 
a de la señora Vda. d e L ó n - z MénlP" 
Panaderas. 21 y la d e d o n "Lv^ M o n 
;:ero de Espinofa. Avenida d e R u b ' n e . 

COÑAC ROSON 
d e l m a r e n m / t n , 7 6 5 ' T . T e m p e r a t u - a 
m á x i m a , 12's a l a s 1 .V45 . I d . m í n i m a . 
7 'S a l a s 6 ' ic . I d . , m e d i a , o'o. H u m e d a d 
m ^ d i a e n % , 9 4 . D i r c c c : ó n m á s f r e c u m -
t e d e l v ' e n o t , S u r . V e l o c i d a d - m e d i a en 
k i l ó m e t r o s p o r h o r n , 6's. R t c o r r ' d o t o h l 
d e l v i e n t o e n 2 4 h o r a s e n k m s . , 1 5 6 . V i ­
s i b i l i d a d m c d : a e n k m s . , 1 4 . L l u v i a r e ­
g i s t r a d a e n 2 4 h o r a s , p o r m e t r o c u a d r a ­
d o , 1 2 . E s t a d o d e l a m a r , r i z a d a . 

SAL T m T 

E L ESCANDALO 
EL T R l ü i M O INDISCUTIBLE DEL CINE ESPASOL. 

LA NOVELA MAS DISCUTIDA PARA LA PELICULA MAS COMENTADA 
:3'30 — • , 5'45" — 8 , — 10'30 

i 

mmmmtmmm KOSDA 

M E R t E 

OBERON 
RIAN WkWki 
JOiíPHCOTTiS 

Ü I B Í C C Í B U : J O L I t H B O V I V I i ñ 

¡UN TEMA PARA 
LAS MUJERES 
QUE COMENTA­
RAN APASIONA­
DAMENTE LOS 

HOMBRES!.» 

Muy pronto 
en el 
C I N E A V E N I D A 

C R U G 1 G R A M A 

fDe'ê ociéti di Absifeciinbtitos) 
—, « — 

D i s t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e N a v í d 

Durante los días 1 7 al 2 3 del corriente, ambos inclusive, se áistrX.' * 
al público de la capital los siguientes artículos, a los. precios que se d n » ^ 
todo ello por Cartilla individual de racionamiento, eti los Estableció ^ 

Un litro a 4'8o oeseta. ¿ 

HORIZONTALES. — A Heglón O. 
\ rabi3. B Invertido, de tvtnto melo-
iioso. C. Uno. Costumbres. D. Digni-
lad de califa. E Ave zaiioU* a, For 
na prorrminal . P Haced. G Solomi 
lo. H Campeón. 

VERTICALES. — 1 Adverbio. > 
Plantas medicinales. 3 Tenninació!-
'arbal. Forma de Lope. 4 Papagayo. 

3 Vasija^ para vino. 6 Cero Letra-
de "maea". 7 Polo nega'ivn ce un: 
batería. 8 Pueblo de Zaragoza. 

Solución al jeroglifico 220: 
H A NOTADO L A F A L T A 

en que estuvieran inscritas: 
Serie I I Semanas 2 5 y. 2 6 

n y a . n n 
>f j y » >» 
'? I I I * . . * 
" I I I 

Cupón 4 0 Varios 

* 4 1 " . 
4 i 

A C E I T E 

AZUC AR 
A L U B IAS 
ARROZ 
P. SOPA 
P A T A T A S 
C H O C O L A T E 

C A F E 
C A F E 

2 0 0 
3 0 0 
1 5 0 

2 . 0 0 0 
2 0 0 

3 3 5 
2 7 0 

a o'so 
a o'qo * 
a o'.ss » -» 
a 1 8 0 » , 
a i ' 8 o " n 
(Má . o'io timbré 

^categoría 

El plazo de retirada del café es del día 1 2 al 2 3 inclusive, 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Serie í Semanas 2 5 y 2 6 H A R I N A 2 . 0 0 0 ^rs. a 3 ' io pewtae rari/u 

Todos los artículo's expresados para adultos a los Precios fiiados m 
diante el corte de las mismas tiras ron la variación de que el café será -Üí' 
tra el cupón número 4 2 y el chocolate contra el 4 3 

Liauidación de cuoone8.-7-Los días 
: 7 , 2 8 y 2 9 . en esta Delegación, por el 
número de orden de ficha. t , 

PAN,—Los días 2 1 . 2 3 V 2 6 se íaci-
'itará doble racionamiento de pan. 

Los industriales oanaderos que pre­
cisen harina lo solicitarán mediante 

C Y R U S 

R E V U E 
E L R E L O J 

IÁ 
P R E C I S I O N 

E 

DE VE19TA EN LAS MEJORES RELOJERIAS 

f i e s t a l i t e r a r i a A d m i n i s t r a c i é n 

e n e l I n s t i t u t o F e m e n i r o 

d e E n s e ñ n í a M e d i a 

Una lección de Literatura Bsp? • 
"íala, fué puesta anoche en ¡aceña er 
el salón de actos de este Centro po. 
as alumnae de los dos primeree cur 

303. > 4 
Dos muestras de nuestro p r imi t i ­

vo teatro-religio'ao y piot'ano; "E: 
Auto de los Revés Magos" y la 
"Egloga de Carnal", de Jl del En­
cina con sus villancicos fuiaies, Ler-
mosas polifonías de la época, Jueror 
olasm:das magistralmeute por iat 
altunnae de segundo curso. 

En el intermedio, una emotiva y 
'.rascendental faqeta de auestro ro-
-nanéelo con su hondo dramatismo 
Tué revivida por las alumnas oc 
irimer año dando con su jaúsica ,de 
siglo X V I perfecta expresión t. tar 
>rofundo sentimiento. 

Y puso la nota final una artista 
ie la voz: la aiumna señorita Ra-
oupal. 

Unas sentidas oa¡abras de grati­
tud y afecto a cuantos cooperaron er 
'an brilLnte acto, del Director T e -
ñor A g r á Cadarso pusieron cierre a-
mismo. 

d e R e n t a s P ú b l i c a s 

d e L a C o r u ñ a 

C A N O N D E S U P E R F I C I E 
Se recuerda a todos los propieta­

rios de minaa, enclavadas en esta 
->rovincia, la obligación que tienen 
de ingresar .el canon de superficie 
antes del 31 del T/resente »n«s, de n ' 
efectuarlo quedarán caducadas por 
Tainisterio de la Ley. 

Las cantidades a ingresa? por d i -
?ho concepto figuran en «s1 Boletir 
)ñoial de la provincia de fécha 15 

le noviembre, número 2<j0. 
La Coruña 11 de diciembre ^913, 

E l Administrador de Rentas, 
(Firmado) 

C 7 o í t s í a n í i n o Brasa Sánchez* 

escrito, presentándolo en la SecrT"" 
Avituallamiento de esta DileRacón '* 

E l jabón oendiente de sumin'' 
será entregado al públicr. al recibirá 
una vez vencidas las dificultades' l 
transporte. 

INSTRUCCIONES A m % 
T R I A L E S . — Los señores iHs]]'-.*,. 
oasarán oor los almacenes de stis Vhil 
tuales proveedores con el tiennw liS4 
cíente a solicitar las cantidades 
orecisen para efectuar este reoarto V« 
entendido que no ouecien retirar dttj 
mismos cantidades de artículos no anm. 
ciados. 

L e . señores ^almacenistas entrewiii 
las cantidades interesadas, siemorejíij 
sean, como ya se expresa, de los 
culos anunciados. 

Teniendo en cuenta que el iticunwü* 
miento de lo anterior puede orif'ní 
molestias al núhlico consumidor, j! iij 
ten°r los artículos en la fecha mt 
•íiada, se sancionará con 1a oérdMaíJ 
'os cupos a los industriales m i 
•umolí.menten las normas extraestas. 

La Coruña. 1 1 de diciemhre de.. t¿ 
—El gobernador civil, Emilio de Aspi 
Vaamonde. 

•m w inleslaili ^nPedrn 
D. Miguel García Ranas 

Mar ía Puga Cerdido, en reci)érdo 3( 
su matrimonio, 30 pesetas. 

Los niños gemelos María del 
y Julio Solórzano Ricoy MI reci» 
do de su entrada en la î ieslâ  50, 

Para EStlLOüRAÍICA! 

G A R C Y B A R R A 

T a l l e r d e Reparacionn 

S U S C R I P C I O N P A R A E l 

M O N U M E N T O N A C I O N A l 

A l S A G R A D O C O R A Z O N 

D E J E S U S 

Suma anterior, 4.896'50 pesetas. 
D. Manuel Mareque B i r l a > Her-

nanas. Si'OO. 
Total recaudado h f ^ t i la fecha, 

4 9 3 3 50 pesetas. 

=ÜRTílfBS-
Di ISPECTAdlOt 

mosco HOY 
ALTOS 
BAJOs 

4 , S, 8 y 
aras, s'ia y w $ 

3 N T E D E P I E D A D 
A L M O N E D A D E A L H A J A S 

Se celebrará c! día 26 -fe Diciembre de 1 0 4 3 . Ultimo día para renova* 
EL 1 8 DEL MISMO MES 

C I N E A V E N I D A 

NOVENO DIA 
De EXITO CULMINANTE 
De EXITO INOLVIDABLE 

Dé la grandiosa superproducción en colores, naturales ea ««pañol 

fSENSACIONAL EXITO! <te !».«[ 
irandiosa y apasionante pellail»'! 
aventuras 

EL CAPITAN BLOOD 
(EN ESPAÑOL) 

Por OLIVIA DE HAVUiAWl 
ÜEIBOL FLYNN. 

INFANTIL PISO BAJO A ^ " 
PUÑOS DE ACEE0 

Por BUDDY ROOSEVELT 

SRAN ClFiCORUW 
HOY; ¡ESTRENO! 

Pistolas, trillta, puñalee 1.» 
basta el agotamiento^ 

E L C A S T I L L O 

D E L O S M I S T E R I O ! 

BORIS KARL0F7 . 
4 „ 6 _ 8 - _ 

TOLERADA PARA MSUOgg 

YA - VOY-HOY ̂  
¡éxitor «filmofono" pfesrt 

la película humana, cotinioveo 

La ma-avilla más esplendorosa del cine. 
Un mensaje dé amor a la humanidad eütrs loa xnáa duloea poíteajeH 

de Europa. i 

NADIE DEBE DEJAR DE VER ESTA 
MARAVILLA DE PELICULA 

Carole Lombard, Briau Ab 
Ánne Shirlev 

LA SOLAN* 
Hoy DOMINGO, de 13 » ^ ffa 

G R A N A P E R 1 T I V 0 

B A I L E 
Tarde, de 8 a 10 s , . 

T E D E M 0 D ¿ 

Acfeuacióa del. < 2 u i a t e ^ ^ ' i 

file:///rabi3


E L I D E A L G A L L E G O 

y n l T O R I A L 

Mayores 

í Jocundo debe ser eriRido 
^ dmientos firmes, de acuerdo 
^ ^ r e x i K e n c i a s naturales de la 
fcoa J2/ ser y vivir de nuestro 

Es decir, que no bastan las 
^ ^«real izaciones de signo ma­nfla reconstrucción de las i n -
^ h ' v su revalonzacion. la i n -
^ S d ó n d e l a p o t e n c i a l i d a d i 

^ " f o r i a d o r a d e los ffrarides va- , 
&m espirit"3168 determ n?nt!S 
S t e r . el principal papel dentro de 
r ^ « m tarea restauradora de la na-

fefespS- Por eso e l / / U f 1 0 f «n Gobierno han comprendido des-
L l o s orimeíos momentos de su ae­
r a c i ó n o u e era necesario dar a la es-

V a l a Universidad el rango y 
frSicacia aae les corresponde den-
S o d e s u fecunda misión. Hay mo­
t a o s p a r a sentirse satisfechos de lo 
me se lleva realizado e n este sen-
t S o . Parece supéffluo recordarlo, 
Míaue s e trata de hechos tangibles. 
Se o b r a s que saltan a nuestra vista 
b d e instituciones desparramadas por 
d á m b i t o nacional, desde las mas 
« r a n d e s capitales hasta las más es-
í o n d i d a s aldeas. Realmente, la l a -
b o r l l e v a d a a efecto hasta estos ins­
t a n t e s n o hubiera sido posible en 
e t ra s é p o c a s de dispersión y de l u ­
d i a s bizantinas contrarias a las ne­
ces idades del país, o hubiese reqjie-
rido l a inversión de numerosos años, 
y s i n embargo, ahí está la realidad 
h a b l á n d o n o s del interés del Caudillo •¡km" l o s problemas educativos de la 
nación v demostrando oue se cami­
na por l a s rutas ciertas que podrán 
í e i n t e s r r a r a España la gloria que un 
d í a conquistara bajo la influencia de 
ws Universidades, las primeras del 
m u n d o , c u v a labor v fama traspasó 
las fronteras para llevar a otros pue­
b l o s l a realidad del genio hispano 
i b r i e n d o l o s caminos de una civi l i -
f a c i ó n eterna, invencible por los ma­
t e r i a l i s m o s y errores filosóficos que 
se d e s a t a r o n , como poderosas cata-
l a t a s demoledoras, durante los dos 
é l t i m o g siglos y l o que va transcu-
r r i d o d e l actual. 

No es suficiente vencer con las 
Irmas. Se ha dicho mil veces con 
« c a c t i t u d q u e s o n las ideas, las que 
m u e v e n a l o s pueblos. Por eso 16 
«jue principalmente interesa es con­
vencer . Y p a r a convencer n o existen 
Instrumentos más poderosos que la 
«scuek y la Universidad, forja de los 
tiombres d e l futuro que serán lo que 
Isayan s i d o las escuelas o las U n i ­
v e r s i d a d e s donde colmaran sus an-
I j a s d e conocimiento y formación. 
¡Unas e s c u e l a s llamadas laicas, ene-
misras d e Dios o al menos descono-
s e í o r a s d e E l . y unas Universidades 
liienas a l a tradición espiritual e his­
tórica d e España, verdaderos viveros 
de e s p í r i t u s escépticos cuando no 

. totalmente^ maleados, dieron origen 
itt generaciones desarraigadas de las 
tareas universales que a España le 

¡ h a n s i d o trazadas p o r la Providencia. 
¡A p u n t o estuvimos de que la tarea 
R e m o l e d o r a d e dichas escuelas y de 
« a l e s Universidades ocasionaran la 
t o t a l ruina d e la Patria. Ha sido ne­
cesario renovarlo t o d o . Hacer que 
la e s c u e l a y la Universidad volviesen 
jfe l o s caminos d e l a verdad. En la 
fustificación d e los valores es nece­
sario colocar el elemento formativo 
ta e l plímer plano, p o r encima del 
c u l t u r a l Está bien, y es absoluta­
m e n t e necesario que dediquemos a la 
c u l t u r a t o d o e l interés que se m e -
réce^sin escatimar medios ni sa-
e n n c i o s ; pero n o olvidemos que i m ­
p o r t a muchísimo más la educación, 
¡hacer hombres d e carácter, que sien-

Son Leonardo, conquistado por 
tropas del VIII Ejército 

A lo largo de la eosta adriática 
se combate violentamente 

B o m b a r d e o d e l o s o b j e t i v o s f e r r o v i a r i o s d e S o f í a 

A R G E L , 1 1 . — T r o p a s d e l V I I I E j é r ­
c i t o h a n c o n q u i s t a d o S a n L e o n a r d o y h a n 
e s t a b l e c i d o u n a c a b e z a d e p u e n t e e n l a 
o r i l l a o p u e s t a d e l r í o M o r o . S e l i b r a , u n a 
v i o l e n t a b a t a l l a €n O r t o n a . 

L a s e g u n d a c a b e z a - d e p u e n t e s o b r e e l 
M o r o f u é e s t a b l e c i d a e n l a n o c h e d e l 
j u e v e s e n l a r e g i ó n d e l N o r t e d é F r i s a , 
a d o c e k i l ó m e t r o s d e , d i s t a n c i a d e l A d r i á ­
t i c o . E n e s t e p u n t o , e l r í o p a s a a u n k i ­
l ó m e t r o y m e d i o d e l a c a r r e t e r a l a t e r a l 
d e O r t o n a . 

D e s p u é s d e l a c o n q u i s t a d e S a n L e o ­
n a r d o se c o m b a t e v i o l e n t a m e n t e a l o l a r -

A c t i v i d a d de la a v i a c i ó n : Los objeti' 
v o s f e r r o v i a r i o s , de . . Sofíc., f u e r o n bom­
b a r d e a d o s a y e r , c o n g r a n e f i c a c i a , p o r 
n u e s t r o s b o m b a r d e r o s p e s a d o s e s c o l t a d o s 
p o r c a z a s d e g r a n a u t o n o m í a . Se r e g i s t r ó 
u n a r e a c c i ó n i n t e n s a d e l a c a z a e n e m i g a 
y v a r i o s a p a r a t o s a d v e r s a r i o s f u e r o n de­
r r i b a d o s . 

L o s p u e n t e s f e r r o v i a r i o s d e V e n t i m i -
? l i a h a n s i d o a t a c a d o s p o r n u e s t r o ? b o m ­
b a r d e r o s m e d i o s . 

C a z a s - b o m b a r d e r o s a l i a d o s han volado 
s o b r e C i v i t a v e c c h i a ; R i e r o n a r r o j a d a s 
b o m b a s , c c n e f i c a c i a , s o b r e el p u e r t o 

Z A P A T O S B U E N O S 
PEQUEÑOS SUIZOS 

CORUÑA, Real, 22. MADRID - OVIEDO - SAN SEBASTIAN 
g o d e l a c o s í a a d r i á t i c a . L o s p o d e r o s o s 
c o n t r a a t a q u e s e m p r e n d i d o s p o r l o s a l e m a ­
nes d u r a n t e l a n o c h e d e l j u e v e s e n l a r e ­
g i ó n c o s t e r a h a n h e c h o m á s l e n t o e l 
a v a n c e d e l V I I I E j é r c i t o , q u e r e a n u d ó e n 
l a m a ñ a n a d e a y e r s u a v a n c e . — ( E F E ) . 

. P A R T E A L I A D O 

A R G E L . 1 1 . — C o m u n i c a d o d e l C u a r t e l 
g e n e r a l a l i a d o d e A f r i c a d e l Ñ o r t e : 

" E j é r c i t o d e t i e r r a : E n e l f r e n t e d e l 
V I I I E j é r c i t o c o n t i n ú a e l a v a n c e d e 
n u e s t r a s t r o p a s a p e s a r de l o s r e p e t i d o s 
c o n t r a a t a q u e s d e l e n e m i g o . N u e s t r a s 
f u e r z a s h a n c o n q u i s t a d o S a n L e o n a r d o ; 
se e s t á l i b r a n d o u n a e n c a r n i z a d a l u c h a 
a l S u r d é O r t o n a . U n a s e g u n d a c a b e z a 
d e p u e n t e h a s i d o e s t a b l e c i d a e n e l r í o 
M o r o , p e s e a la, c o n s i d e r a b l e o p o s i c i ó n 
d e l a d v e r s a r i o . 

En el f r e n t e _ d e l V E j é r c i t o n u e s t r a s 
t r o p a s h a n r e a l i z a d o c o n é x i t o o p e r a c i o ­
nes l o c a k s . • H e m o s c o n s o l i d a d o y a m p l i a ­
d o n u e s t r a s p o s i c i o n e s e n v a r i o s a c c i d e n ­
t e s , d e l t e r r e n o d e i m p o r t a n c i a . 

tan la realidad espiritual de España 
y se hallen dispuestos a servirla. La 
Universidad tiene una misión per-
manente. Su labor no acaba Cada día 
cuando él escolar abandona el re­
cinto de las aulas, sino que debe con­
tinuar a lo largo de toda la vida uni­
versitaria. Así lo comprendieron las 
mentes esclarecidas de los fundado­
res de las viejas Universidades orga­
nizando los Colegios Mayores, ver­
daderos hogares de los estudiantes 
donde se adiestraban en los torneos 
del espíritu. Y así lo han entendido 
los renovadores de hoy al restaurar 
los citados Colegios, con arreglo a 
las circunstancias actuales, para que 
los estudiantes alquieran una forma­
ción completa que redunde en su be­
neficio y en el de toda España. Ge­
nial iniciativa del Caudillo a cuya 
realización dedica su mayor entu­
siasmo como lo demuestra, por ejem­
plo, el hecho de que para ampliar 
los Colegios Mayores de San Bar­
tolomé y de Fray Luis de León, en­
clavados en Salamanca, haya decre­
tado la expropiación nada menos que 
de dieciocho fincas. Realidades, rea­
lidades de esta hora fecunda que ha 
de pasar, por lo que a la educación 
nacional se refiere, a los primeros 
planos de la Historia. 

C A R B O N E S 
l R e c o ( m e n d a i m o s e l 

C A R B O N B O M B i O 
- que lo fabricamos nosotros 

. Nunca escasea, siempre tenemos existencias; dá mudho calor, 
• arde muy bien y es muy limpio 

L A C A R B O N E R I A D O M E S T I C A 

única casa que puede venderlo 
Teléfonos: 1 2 2 9 y 2 2 4 4 

' Oficinas: Avenida» Primo de Rivera, 10. t -, 
íyOTA.-—Indíquenos usted el día fijo que desea la sea servido 
«3 carbón, y de esta forma estará usted atendido preferentemente 

1 1 

1 Uminutos 
bien empleados 

CUIDE ESTE TESORO 
Mienfras ?u híjito se entreliene,.oí 
levantarse, con sus juguetes, los 
SUPOSITORIOS ROVI pueden 
facilitar, cómodamente y sin.dotor, 
las funciones normales, 
los SUPOSITORIOS ROVI oyu» 
darán a liberar el intestino de su 
niño siempre que sea menester. 
Cabe usarlos cualquiera que seo 
su edad, pues no alteran el tubo 
digestivo, como los purgantes. 
Son de glicerina pura al 96 %. 
Usándolos, podrá prescindir do 
las enemas. 

Consúffe. cor» su médico 
P Í D A L O S E N F A R M A C I A S ' 

T a m b i é n h a s i d o a t a c a d a l a n a v e g a c i ó n 
f r e n t e a l a c o s t a y u g o s l a v a . 

S e h a r e g i s t r a d o a c t i v i d a d a é r e a e n l a 
zona. i d e C h i e t i , d o n d e f u e r o n d e s t r u i d o s o 
a v e r i a d o s n u m e r o s o s v e h í c u l o s m o t o r i z a ­
d o s . \ . 

N u e s í r o s a v i o n e s i i g e r o s h a n i n t e n s i f i ­
c a d o s u a c t i v i d a d s o b r e e l c a m p o d e b a -
t a l l a * y h a n d e s t r u i d o c a ñ o n e s y e l e m e n ­
t o s d e t r a n s p o r t e . 

S e h a r e g i s t r a d o e s c a s a a c t i v i d a d a é r e a 
e n e m i g a e n I t a l i a . 

E n e s t a s o p e r a c i o n e s h a n s i d o d e s t r u i ­
d o s o n c e a p a r a t o s a d v e r s a r i o s . N o h a n 
r e g r e s a d o d o s de n u e s t r o s a v i o n e s " . — 
( E F E ) . 

P A R T E A L E M A N 
B E R L I N , 1 1 . — I t a l i a d e l S u r : U n i c a ­

m e n t e se s e ñ a l a n c o m b a t e s b a s t a n t e i n ­
t e n s o s e n e l s e c t o r d e l S u d o e s t e d e V e -
n a f r o y e n l a c o s t a a d r i á t i c a ; c o m b a t e s 
q u e h a s s i d o a c o m p a ñ a d o s d e u n a v i v a 
a c t i v i d a d a r t i l l e r a y a é r e a . V a r i o s a v a n ­
ces e n e m i g o s h a n s i d o c o n t e n i d o s y c e r r a ­
d a u n a p e q u e ñ a b r e c h a l o c a l . 

L a a r t i l l e r í a d e l a D. i G. A. de la 
" L u t f w a f f e " d e r r i b ó a y e r ' n u e v e a v i o n e s 
e n e m i g c * e n e l f r ^ n i t e i t a í i a n o . — { D e l p a r ­
te a l e m á n ) . — ( E F E ) . 

Las declaraciones1 
turcas, bien 

acogidas en Berlín 
l e n e s h a l l e g a d o a M o s c ú 

B E R L I N 11.—L.a3 deolaraoionee 
del Ministro tuero de Asuntos Exte­
riores, Menemenjog'lu, aate los pe­
riodistas alemanes, Son oonsidéradas 
en la Wilhemstraese como «ina clara 
expresión del punto de vista turco y 
como la confirmación de la opinión 
emitida ayer en los, medios políticos 
alemanes sobre la contlnMidad de la 
política de neutralidad dei Estado 
turco. Se subraya una vea m á s la 
sabia política del presidente de Tur ­
quía, ismet Inonu, de acuerdo con 
las directrices dictadas en la asam­
blea nacional tures y del paitido 
popular turco.-^—(ES'E,) 

* * * 
LONDRES 11. — E l expresidente 

checoslovaco, Benes, qué ha llegado 
a Moscú para neociar un tratado de 
asistencia m ú t u a con la URSS, ba­
sado en las líneas generales del pac­
to anglosoviético, por veinte años, 
ha sido' recibido por el presidente de 
la URSS, Kalinin, según comunican 
desde Moscú. La visita de Benes du­
ra r á odho o diez días y el acuerdo 
que estudia con el Kremlin reémptta-
za rá al convenio checosoviético fir­
mado hace dos años.—,EFE.) 

BENES. E N MOSCU 
LONDRES 11. — Radio Moscfú 

anuncia la llesradia a la U . R. S. S. 
de Benes.—(EFE.) 
EMBAJADOR A L E M A N E N ROMA 

B E R L I N 11.—El Füh re r ha nom­
brado, a propuesta del Ministro de 
Asuntos Exteriores, embajador al 
Ministro plenipotenciario m Italia, 
Rudolf Rahn.—(ÉFE.) 

E D E N L L E G A A LONDRES 
LONDRES 11.—Ha llegado a es­

ta capital el Ministro, de Asuntos 
Exteriores, Edén, acompañado por 
lord Leathem, Ministro de Trans­
portes de guerra, Winant, embaja­
dor de los Estados Unidos, sir Char­
les .Portal. Mariscal del 4.ire, el A l ­
mirante Cunningham y el subsecre­
tario penmanenté, Alexandor Cado-
gan. 
ROOSEVELT, E N WASHINGTON 

V/ASHIGTON l l - 4 L a aécietar ía 
de la Casa Blanca ha anunciado que 
el presidente Rooeevelt se «encuentra 
de regreso én esta capital después 
d su largo viaje a Egipto y Persia, 
donde conferenció con Stalin Ohur-
chill, Chan Ka i Chek e Ismet Inonu. 

N u e s t r a S o c i e d a d 
BODA.—Ayer, 

a las diez de la 
nañana, en la igle­
sia parroquial de 
San Pedro de Me-
zonzo. ante el al­
tar mayor, santifi­
caron sus amores 
la señorita Mafia 
de l a s Nieves 
Méndez García y 
el teniente de I n ­
tendencia don Ma­
nuel Sánchez Can-
damio. 

Apadrinaron a 
los contrayentes el , 
padre de la novia, don José Méndez 
Dopazo, del comercio de la Habana, 
y doña Herminia Candamio Rega, ma­
dre'del contrayente. 

Bendijo la unión, pronunciando sen­
tida plática, el rector de aquel templo 
don José Toubes Pego. 

Firmaron como testigos el acta ma­
trimonial don Arturo López, don Ra­
fael Gómez, don Manuel Gato, don 
Francisco Blanco de la Fuente, don 
Evaristo Méndez y don Enrique García 

La desposada vestía un elegante tra­
je de piel de ángel y velo de ilusión, 
y el novio el uniforme de gala. 

Los nuevos cónyuges salieron en via­
je nupcial por distintos puntos de la 
región. 

N O M B R A M I E N T O . — L a Asocia­
ción Técnica de Estudios Metalúrgi­
cos ha nombrado por unanimidad 
consejero técnico asesor de la misma 
a don Eduardo de Santiago y Carrión, 
coronel del Cuerpo de armamento^ v 
construcción y director de la Fábrica 
Nacional de Armas de La Coruña. 

El prestigioso militar recibe muchas 
felicitaciones por esta merecida dis­
tinción. 

B A U T I Z O . — E n la iglesia de Santa 
Lucía fueron bautizados los gemelitos 
de los señores de Solórzano Rodríguez 
iiiiiiiiiinHiiiiüiiiiinnuiiimiiiiimiiiiHiiimiimmiimn 

" E C C L E S I A " 
órgano de la Dirección Central de Ja 
Acción Católica Española, publica en 
su sección "La Voz de ios prelados" 
todos los documentos del Episcopado 
ispañól, difundiendo asi las normas y 
snseñanzas de la Jerarquía-eclesiástica 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 
España Extranjero 

semestre sa 
AfiO 40 £0 

ADMINISTRACION: Alfonso X I , 4 
Madrid. Teléfono 21090 

(don Julio), ella María Pilar Ricoy 
Mouriño, 

Apadrinaron, a la niña, su abueía pa»-
terna doña María Teresa Rodríguez, 
viuda de Solórzano, y su tío político 
materno don Ramiro Martínez-Anido 
Baldrich, y al niño, sus abuelos mater-
nor don Francisco Ricoy Anido y su 
esposa doña Amalia Mouriño. 

Ofició en la ceremonia el párroco de 
San Pedro de Mezonzo, don José Tou­
bes, que impuso a los nuevos cristianos 
los nombres de sus padres. 

N A T A L I C I O . — H a dado a .luz un 
hermoso niño la hija del ministro de 
Marina, doña María del Pilar Moreno 
Aznar, esposa del capitán de fragata 
don Andrés Galán. El , recién nacido 
recibirá el nombre de Andrés. 

ASCENSO.—Ha sido ascendido a 
capitán el teniente de Infantería don 
Antonio Suárez Pumariega Molezán. 
que recibe con este motivo muchas fe­
licitaciones. 

VIAJEROS,—Regresó de Madrid el 
director general del Banco de La Co­
ruña, don Matías González Rodríguez. 

—Para pasar las Navidades con ŝu 
estimada familia llegó de Melilla el jo­
ven don Ricardo Morales Lago. 

—La familia del ingeniero destinado 
en esta Jefatura de Minas, don Manuel. 
García Lago, ella Leonor Sordo, ha 
fijado su residencia en La Coruña. 

—Después de haber pasado una tem­
porada con sus hermanos, regresaron 
de Africa don Ramiro Martínez-Anido 
Baldrich y su esposa doña María Te­
resa Ricoy Mouriño. 

—Con objeto de asistir a la boda de 
una hermana suya, salió para Alemania 
doña Verá Jauckens. 

Cámara Oficial 
de Comercio 

En las oficinas de esta Cámara se 
han recibido los siguientss avisos de 
expediciones no retiradas por sus 
consignatarios: 

Expedición G. V . núm. 125 de Co­
ruña p a í a Rábade, compuesta de 1 
caja envase usada, peso 20 kge. de 
fecbia 14-10-43, remitente don Plá­
cido Ameiro, domiciliado en La Co­
ruña , consignada a don Jul ián Gó­
mez, domiciliado en Rábade; 

Expedición G. V . núm. 7.553 de 
Coruña para Lugo, compuesta de un 
bulto de ropa usada, peso 10 kgs. 
de fecha 9-8-43; remlteote don 
Francisco Fernández, domiciliado en 
La Coruña; consignada a ion Ma­
nuel Fernández, con domicilio en 

A y e r fuero! 
inhumados j 

los restos del 
Doctor Irurita 
en la Catedráí 
de Barcelona 

M u c h e d u m b r e J é J e f í e l e s 

J e s l i l o a n t e e l f é r e f r o 

BARCELONA, n.—Durante tŝ da H I 
mañana, ha continuado el desfile..dé fie­
les por la Catedral Basílica, ante lp3 
restos mortales dél santo Obispo Dr. I r u ­
rita. A las cuatro de la madrugada, eo 
ia capilla ardiente, se ha organizadoi una 
misa de comunión general, organizada 
por la Adoració nNoctuTna Española; cora 
gran asistencia de fieles; a las cinco, se 
dijo otra misa sufragada por la; Junta 
Diocesana de Acción Católica Española 
y a las seis, otra de comunión, organiza* 
da por la Casa de los Na varos. A esta 
última, que fué oficiada por el capellán 
de la casa, asistiefon numerosísimos -pai­
sanos del doctor Irurita, residentes ea 
nuestra capkal. Desde esta hora se rezó 
sin interrupción el Santo Rosario, po? 
numerosos fieles. Por la tarde, a las sie* • 
te, se efectuará la inhumación del - ca^ 
dáver en la capilla del Santísimo. 

• • • 
BARCELONA, n .—A las siete de la 

tarde se ha procedido a ef ectuar ia inhu­
mación definitiva de los restos del Obis­
po mártir Dr. Irurita, a las seis y med a 
han sido cerradas las puerta» de la' Ca­
tedral Basílica, asistiendo al luctuosa 
acto solamente él Obispo, Cabildo Cate­
dral, alcalde, presidente accidental de ¡a 
Diputación y otras autoridades; el pr t-
sideníe de la Junta diocesana de Acciós 
Católica, rector del Seminario y el doc­
tor García Diz por la familia del már­
tir. Ante el túmulo dotide estaban ex­
puestos los gloriosos despojos, ha -can­
tado el Cabildo un responso, oficiado por 
el Obispo, Dr. Modrego. Terminada esta 
ceremonia, el ataúd fué trasládadcK 
en hombros hasta la capilla del Santísi­
mo, donde ha sido enterrado en una tum­
ba llana, abierta al efecto, en el atrios 
atendiendo así los deseos del Dr. I rur i ­
ta, .expresados en su testamento, de ser 
inhumado lo más cerca posible del Sa­
grario. Una vez el atatid en la tumba, se 
ha rezado el último responso, y seguida­
mente los aíbañiles precedieron a .cubrir­
la con ladrillos y una losa de marmol ea 
la que figura la si/juiente inscripción: 

" A l Sumo Dios Omnipotente, aquí 
yace el Excmo. y Rvdimo. doctor doa 
Manuel I ru r i t a Almandoz. Nació eS 
13 de agosto de 1876. Promovido a 
la Sede de Lérida el 20 diciembre 
1926 y trasladado a la de Barcélons 
el 13 marzo 1930. Por odio a la fe* 
fué asesinado el 3 de diciembre da 
1936. E l buen pastor dió eu vida pos 
sus ovejas. Descanse en paz". 

Terminada la emotiva ceremonia, 
el Obispo de la diócesis ptonuncíA 
breves palabras para dar las gra- -
cias a lae autoridades por todo cuan­
to hicieron en memoria del Obispo 
már t i r . Terminó diciendo: "Que vea* 
mos todos muy pronto al Dr . I r u r U 
ta. g-lorificado en el cielo, deede doiw 
de bendice a Barcelona, a la Cate­
dral y a España" . 

Levantó acta de la intoumaclón eS 
canónigo Dr. Vilaseca, secretario de8 
Cabildo, y la firmaron el Obispo, de» 
legado del Cabildo, alcalde, presi­
dente de la Diputación, presidente de 
la Junta dioceeana de Acción Cató* 
lica. En la capilla del S a t í s i m o , 
donde yacen loe restos del Dr. I r u r i ­
ta, sé venera la imagen iiel Santo 
Cristo de Lepante, que preside el a l ­
tar. También e s t á enterrado allí eS 
que feé Obispo de Barcelona don , 
Luis de Sanz, de mediados del a¿* 
glo X V I I . — ( C I F R A ) . 

BENEDICTINE 

RECHAZAD TODO PRO­
DUCTO QUE NO TENGA 
ESTA PRESENTACION í 
DENOMINACION, AMPA­
RADAS POR LA LEY, 

. POR NO SER 

B E N E D I C T I N E 
DEPOSITO: PASAJES 

(GUIPUZCOA) 
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las pofendas d e l E j e c e l e b r a n e l s e g u n d o 

o n i v e r s o r í o d e l P a c t o T r i p a r t i t o 

" A l e m a n i a , J a p ó n y l a n u e v a I t a l i a l u c h a r á n h a s t a l a v i c t o r i a f i n a l " , 

d i j o V o n R t b b e n t r o p 

También se celebró un acto en Tokio 
B E R L l I i N , 1 1 . — P a r a o o n m e m o r a r e l 

s e g u n d o a n i v e r s a r i o d e l a f i r m a d e l p a c ­
t o t r i p a r t i t o , e f e c t u a d o e n B e r l í n e í 14 
d e d i c i e m b r e d e 1 9 4 1 . se h a c e l e b r a d o e n 
e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s u n a 
s o l e m n i e c e r e m o n i a a l a q u e h a n c o n o u -
t r i d o ' e í e m b a j a d o r d e l J a p ó n , e l m i n i s -
í r o ' d e E s t a d o . ' M e i s s n e r , e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e v o n R i f o b e r u b r o i p ; e l e m b a j a d o r 
d e l ' G o b i e r n o R e p d M d c a j j o ^ F a s c i s i t a y l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p a í s e s - a l i a d o s a l 
R e i c h . M e i s s n e r p r o n u n c i ó ' u n d i s c u r s o 
e n e l q u e r e c o r d ó l a i t n i p o r t a n c i a q u e p a ­
r a e l E j e t e n í a e l p a c t o t r i p a r t i t o y e n u ­
m e r ó l a s v i c t o r i a s y c o n q u i s t a s o b t e n i d a s 
p o r A l e m a n i a - y e l I m p e r i o n i p ó n ^ d e s d e 
e l c o m i e n z o d e e s t a g u e r r a . T s m b é n h a ­
b l a r o n e l e m b a j a d o r j a p o n é s , g e n e r a l 
O s h i m a , y e l r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r ­
n o m u s s o l i n i a n o , F e l i p e A n f u s o . — ( E F E ) . 

D i s c u r s o 

d e v o n R i b b e n t r o p 

B E R L I N , n . — E l m i n i s t r o d e A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s , v o n R i i b b e n t r o p , p r o ­
n u n c i ó e s t a t a r d e u n a a l o c u c i ó n r a d i a ­
d a , c o n m o t i v o -de c u m i p i i r s e d s e g u n d o 
a n i v e r s a r i o d e & a l i a n z a g e r m a n o - i t a l d -
f w p o n a . " E s t e a n i v e r s a r i o — d ! i i j o < e l ' m i n i s ­
t r o — s e e n c u e n t r a c o l o c a d o b a j o e l s i n o 
d e c o m b a t e s e n c a r n i z a d o s e n E u r o p a _ y 
A s i a o r i e n i a l , e n t o d o s l o s f r e n t e s de t i e ­
r r a , m a r y a i r e . L a s p o t e n c i a s át\ p a c ­
t o t r i p a r t i t o o b t u v i e r o n g r a n d e s é x i t o s e n 

. « * p r i m e r a s a l t o y v e n t a j a s e s t r a t é g i c a s 
q u e n o p o d r á n s e r y a a n u l a d a s p o r e í e n e -
raigo. A u n q u e l o s , c o m l b a t e s h a y a n s u -

. f r i d o f l u c t u a c i o n e s e n a l g i u n o s _ p u n t o s y 
a u n q u e e l a d v e r s a r i o h a y a p o d i d o l o g r a r 
v i c t o r i a s p a r c i a l e s , p o d e m o s a f i r m a r h o y 
U n h e o h o i n d i s c u t i b l e : q u e t a n t o E u r o p a 
« o r n o l a s p o t e n c i a s d e l p a c t o t r i p a r t i t o , 
c o m o e n A s i a , m a n t i e n e n i n q u e b r a n t a b l e ­
m e n t e l a s p o s i c i o n e s o b t e n i d a s . E n A s i a 
o r i e r u t a l , l o s j a p o n e s e s h a n c o n s o l i d a d o ' 
d u r a n t e e l p a s a d o , a ñ o s u s i t u a c i ó n , y l a 
¿ e f i e n d e n c a d a v e z m a s e n u n f r e n t e 
^ u e a b a r c a m u c h o s raillares d e k i l ó m e ­
t r o s . E n E u r o p a l a s f u e r z a s a r m a d a s a l e ­
m a n a s h a c e n f r e n t e _ a l o s b o l o h e v i q u e s , 
d e s p u é s d e r e c t i f i c a c i o n e s " e s t r a l t é g i c a s d e l 
f r e n t e q u e . r e s p o n d í a n a l o s p í a n e s e s t a ­
b l e c i d o s p a r a c o n s t i t u i r u n a b a r r e r a i n e x -
p u g n a b t t e d e a c e r o y h i e r r a A p e s a r d e 
s u s p o d e r o s o s a t a q u e s , e l e n e m i i g o n o . i h a 
l o g r a d o n i n g ú n é x i t o o p e r a t i v o > d e i m ­
p o r t a n c i a y h a s u f r i d o , e n c a m b i o , e n o r ­
m e s p é r d i d a s e n h o m b r e s y e n m a í e r i a l . 
L o s d o s a ñ o s p a s a d o s h a n a c e r c a d o e l 
a g o t a m i e n t o d e l a s r e s e r v a s h u m a n a s d é 

| A R A B E P E C T O R A L 

a base de bromoionao 

Eficaz para la 

Indicadísimo para la 
BronquiíiSg Laringitis, 

Tos ferina 
f todas las afecciones délas 

vías respiratorias. 
laboratorio Dr G R A U , S. A. 
BAXCEÍONA - SEVILLA 

l a U n i ó n S o v i é t i c a , E l i n c o m p a r a b l e s o l ­
d a d o a l e m á n h a r á e n e l p o r v e n i r s u d e ­
b e r y a u n m á s q u e s u d e b e r . E l f r e n t e 

r e s i s t i r á . ' . • 

L A S I T U A C I O N E N I T A L I A 
R i b b e n t r o p se r e f i r i ó , a c o n t i n u a c i ó n , a 

l a c a p i t u r l a c i ó n . d e I t a i l i a , h e c h o — d i j o — 
d e l q u e . d a d v e r s a r i o n o l o g r ó o b t e n e r l a s 
v e n t a j a s q u e e s p e r a b a . " L a m a y o r y m á s 
s ó l i d a p a r t e d e I t a l i a — a ñ a d i ó — s e e n c u e n ­
t r a f i r m e m e n t e e n m a n o s d e l ^ E j e . A d e ­
m á s , e n e í ' s e c t o r m e d i t e r r á n e o , d e s d e 
F r a n c i a a l D o d e c a n e s o , l a p o s i c i ó n a l e - -
m a n a se r e f u e r z a d e d í a e n d í a . D e s d e 
h a c e a l g ú n t i e m p o , ^ n u e s t r o s e n e m i g o s 
a n u n c i a n c a d a v e z m á s a l t o q u e v a n a 
a s e s t a r u n g o l p e c o n t r a e l O e s t e e u r o ­
p e o . P e r o l a s a m e n a z a s n o c o n m u e v e n a l 
M a n d o a l e m á n , q u e h a c r e a d o e n e l c u r ­
s o • d e l o s ú l t i m o s a ñ o s . s o b r e t o d a l a s 
c o s t a s d e l A t l á n t i c o u n s i s t e m a _ de . f o r ­
t i f i c a c i o n e s q u e , p o r , s u s p r o p o r c i o n e s g i ­
g a n t e s c a s , n o t k n e t é r m i n o d e c o m p a r a ­
c i ó n e n l a H i s t o r i a . E s t a s f o r t i f i c a c i o n e s 

e s t á n o c u p a d a s p o r t r o p a s a n i m a d a s d e 
u n a f a n á t i c a v o l u n t a d d e c o m b a t e " . 

. " H o y , s e g u n d o a n i v e r s a r i o d e n u e s t r o 
p a c t o , p o d e m o s a f i r m a r c o n o r g u l l o y s a ­
t i s f a c c i ó n q u e n i e n A s i a n i e n E u r o p a 
n u e s t r o s a d v e r s a r i o s h a n l o g r a d l o s u s ob- . 
j e t i v o s m i l i t a r e s . E n v i s t a d e l f r a c a s o 
d e s u e s t r a t e g i a , h a n a d o p t a d o u n n u e ­
v o m é t o d o d e c o m b a t e : b o n i b a r d e o s d e 
l a s p o b l a c i o n e s c i v i l e s , y c a m p a ñ a s d e 
p r o p a g a n d a . P e r o e l a d v e r s a r i o c o m -
o r e n d e r á m á s t a r d e q u e t a m p o c o e s t e s i s 
t e m a le d a r á r e s u l t a d o s y q u e e n v e z d e 
p r o v o c a r l a d e s m o r a l i z a c i ó n ' d e l p u e b l o , 
s u s c i t a u n o d i o s i n l í m i t e s h a c i a l o s a u ­
t o r e s de í a i e s h e c h o s . A c a d a b o m b a 
q u e c a e e n t e r r i t o r i o a l e m á n , e! f r e n t e 
d e l a r e t a g u a r d i a a p r i e t a m á s s u s filas e n 
t o r n o a s u s d i r i g e n t e s y se m u e s t r a c a d a 
v e z m á s r e s u e l t o a l l e g a r a l s a c r i f i c i o 
s u p r e m o p o r l a v i c t o r i a . " 

P O L I T I C A I M P E R I A L I S T A D E 
L O S A L I A D O S 

E l m i n i s t r o a n a l i z a a c o n t i n u i a c i ó n l a 
p o í f t i c a d e G r a n B r e t a ñ a , E s t a d o s U n i d o i s 
y R u s i a , q u e c a l i f i c a d e i m p e r i a i ' i s t a y 
e x p l i i c a c ó m o d e s e a n r e p a r t i r s e l a s d i ­
v e r s a s p a r t e s d e l m u n < k h " S e g ú n t a l e s 
p l a n e s , l o s j a p o n e s e s q u e d a r á n ' . r e d u c i d o s 
c o m o h a c e c i e n a ñ o s , a s u p e q u e ñ a i s l a , 
m i e n t r a s q u e l o s m a r e s d e l S u r , l a M a ­
l a s i a , C h i n a , B i r m a h i a , ' e t c . , v o l i v e r í a n a 
s e r d o m i n a d o s p o r E s t a d o s U n i d o s e I n -

- g i l a t e n r a . E u r o p a s e r í a r e p a r t i d a t a m b i é n . 
L o s r u s o s d i s p o n d r í a n d e l E s t e y l o s i n -
gt leses d e l O e s t e . D i r i g e n t e s d e l c a m p o 
e n e m i g o h a n l l e g a d o a a f i r m a r q u e t e r ­
m i n ó d e f i n i t i v a m e n t e e l p a p e l . d e s e m p e ñ a ­
d o e n E u r o p a p o r p a í s e s - c o m o F r a n c i a 
e I t a l i a . E l h o m b r e d e E s t a d o q u e h a 
d e c l a i r a d o é s i t o , a ñ a d i ó q u e ' I n g l a t e r r a d e ­
b e r á t o m a r f i r m e m e n t e e n sus m a n o s l a s 
c o s a s d e E u r o p a o c c i d e n t a l y c o n s t i t u i r 
u n b l o q u e c o n l o s p a í s e s d e e s t a p a r t e 
d e l C o n t i n e n t e . E s e p o l í t i c o n ó se h a d a ­
d o c u e n t a d e q u e I n g l a t e r r a s e r í a a p l a s ­
t a d a p o r S t a l i n s i l o s p a p e l e s se d i s i t r i -
b u y e s e n e f e c t i v a m e n i t e efe e sa f o r m a . U n a 
s i m p l e m i r a d a s o b r e e l m a p a b a s t a p a r a 
v e r q u é s u e r t e c o r r e r í a , e n u n b r e v i s i -
m o p l a z o , e l . s iupues t to M o q u e b r i t á n i c o , 
f i r en i t e a l o c i o s o r u s o 

" E n t r e l o s m i e m b r o s d d C o m i t é l l a ­
m a d o e u r o p e o , f u n d a d o p o r l a s t r e s p o ­
t e n c i a s y q u e se r e u n i r á p r ó x i m a m e n í e 
e n L o n d r e s p a r a d e t e r m i n a r l a o r g a n i z a ­
c i ó n f u t u r a _ d e . E u r o p a , n o f i g u r a u n a 
s o l a p o t e n c i a e u r o p e a . N o s o t r o s , e u r o ­
p e o s . _ h a b l a m o s m u c h o m e n o s d e l á o r g a -
n i i z a c i ó n f u t u r a d!e l a E u r o p a n u e v a , 
p o r q u e a h o r a se t r a t a , p r i m e r o d e t e r m i ­
n a r v i c t o r i o s a m e n t e l a . g u e r r a . 

L A N U E V A E U R O P A ' 

P e r o u n a c o s a p u e d e a f i r m a r s e y a h o y : 
q u e l a n u e v a E u r o p a d e l a s p o t e n c i a s d e l 
E j e y , d e s u s a m i g o s a l i a d o s s e r á m u y 
d i s t i n t a d e l a E u r o p a q u e p r o y e c t a n l o s 
S t a l i n , C h u r c / h í H I y R o o s e v e f t . A i l e m a n i a , 
I t a l i a , y s u s a l i a d o s e u r o p e o s h a n - a c u ­
d i d o a l a s a r m a s p a r a d e f e n d e r s u s d e ­
r e c h o s v i t a l e s m á s d e m é n t a l e s c o n t r a l a 
o p r e s i ó n _ d e l o c c i d e n t e y c o n t r a l a b o l -
C h e v i z a c i ó n d e l . E s t e . S u o b j e t i v o es u n 
n u e v o o r d e n , d e . c o s a s e n E u r o p a , t a n i t o 
e n e l s e n o d e sus p r o p i o s p u e b l o s c o m o 
e n e l d e l o s o t r o s q u e , v i v i e n d o e n e s t e 
e s p a c i o , p o s e e n u n a e x t e n s i ó n v i t a l * p r o ­
p o r c i o n a d a a s u f u e r z a g e o g r á f i c a y a s u 
f a c u l t a d de r e n d i m i e n t o . . D e n t r o d e t a l 
c o m u n i d a d 1 e u r o p e a , t o d o p u e b l o h o n r a d o ' , 
y s i n c e r a m e n l t e d i s p u e s t o a l a c o l a b o r a - ' 

c i ó n , e n c o n t r a r á e l p u e s t o q u e l e c o f r e s -
p e n d e y l a p o s i b i l i d a d d e d e s e n v o l v e r s u 
v i d a y f a c u l t a d e s . N e c e s a r i a m e n t e , l a 
e c o n o m í a e u r o p e a se ^ r e o r g a n i z a r á d e s -
p u é s d e l a g u e r r a s e g ú n p u n t o s d e v : ? l a 
b o m o g é n e o s . w . 

E L A S I A O R I E N T A L 
. " E l A s i a o r i e n t a l n o v o l v e r á a s e r o r ­
g a n i z a d a , g o b e r n a d a y d e f e n d i d a m á s ' q u e 
p o r e l A s i a o r i e n t a l . E x a c t a m e n t e l o 
m i s m o o c u r r i r á e n E u r o p a . , U n i c a m e n t e 
l o s e u r o p e o s l a o r g a t i i z a r á n , g o b e r n a r á n 
y d e f e n d e r á n . C e n t e n a r e s d e m i l l o n e s d e 
h o m b r e s , u n i d o ? p o r e l p a c ; o t r i p a r t i t o e n 
l o s d o s c o n t i n e n t e s , e s t á n d i s p u e s t o s a t o ­
d o s l o s s a c r i f i c i o s p a r a l a v i c t o r i a c o m ú n 
d e s u j u s t a c a u s a . E s t o s d o s f o r m i d a b l e s 
c e n t r o s ^ d e p o t e n c i a e n ' E u r o p a y A s i a 
o r i e n t a l e s t á n i n d i s o l u t ó e m e n t i e u n i d o r , n o 
s o l a m e n t e , p o r i n t e r e s e s c o m u n e s y t r a t a ­
d o s , s i n o p o r l a s m á s c o r d i a l e s s i m p a t í a s 
d e p u e b l o a p u e b l o y . s o b r e t o d o , p o r l a 
s a n g r e d e s u s s o l d a d o s v e r t i d a c o n t r a l o s 
m i s m o s e n e m i g o s " . 

V o n R i b b e n t r o p t e r m i n ó d á c i e n c i o : 
" A l e m a n i a . , J a p ó n y l a n u s v a I t a i l i a 
f a s c i s t a s o s t e n d r á n l a • l u c h a c o m ú n 
p o r s u s d e r e d h o s v i t a l e s h a s t a B 
v i c t o r i a ñ n a l . P u e d e ' s e r q u e n u e s ­
t r o s e n e m i g o s d i s p o m g a n t o d a v í a d e 
c i e r t a s r e s e r v a s , a p e s a r d e l a s e n o r ­
m e s péndidae e n h o m b r e s y m a t e -
r i s l q u e l i a n s u f r i d o h a s ^ a a h o r a . 
P e r o e s o n o e s d i e c i s i v o . L a v i c t o r i a 
n o s e r á l o g r a d a p o r e l m a t e r i a l , s i n o 
p o r e l h o m b r e q u e , c o n l a b a y o n e t a , 
l a o b t e n g a e n e l c a m o o d e b a t a l l a , 
y y o s é q u e e l e n e m i g o n o p u e d e 
o p o n e r n a d a e q u i v á l e n í e , n i a u n 
aipToximadiaonente, a l l e a p í r i t u c o m ­
b a t i v o y a l h e r o i s m o d e m i e e t r o e s o l -
d e d o s . E s e l e s p í r i t u d e l o s p u e b l o s 
d e E u r o p a y á € l A s i a O r i e n t a l y l a 
b r a v u r a d e s u s s o M a d o s , l o s q u e 
a c s b a r ó n g a n a n d o l a g u e r r a . B I e n e ­
m i g o d i c e q u e d e n t r o d e p o c o s e r á 
d e s e n c a d e n a d o u n a t a q u e g e n e r a l c o n . 
t r a l a s p o t e n c i a s d e l p a c t o t r i p a T t i -
t o , e n E u r o p a y m A s i a O r i e m t a l . 
A l e m a n i a , I t a l i a y J a p ó n , c o n s u s 
a l i a d o s , s o l o p u e d i e n c o n t o s t a r : q u e 
v e n g a ; m o n t a m o s l a g u a r d i a y l o s 
r e c i b i r e m o s o a l U i r o s a m e n i t 3 e . - 1 ( E I i l B , ) 

U N B A N Q U E T C E E N TOKIO 
T O K I O 1 1 . — " A l e m a n i a h a p r o d u ­

c i d o u n F e d e r i c o e l G r a n d e y u n 
B i s i m a r k y h o y m a r c h a , b a j o e l m a n - , 
d o M e s u F ü i h r e r , A d o l f o H i í f l e r , h a ­
c í a l a r e a l i z a c i ó n d e u n a m i s i ó n e l e ­
v a d a " ' , h a ' d e e d a r a d o e l M i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s j a p o n é s , S h i g e -
m i t s u e n u n b a n q u e t e o f r e c i d o e n s u 
r e s i d e n c i a c o n o c a s i ó n d é i s e g u n d o 
a n i v e r s a i r i o d é l a flnma d e l a c u e r d o 
m i l i t a r t r i p a r t i t o . 

E l M i n i s t r o e x p r e s ó s e g u i d a m e n t e 

LA CAMERANA 
T R A N S P O R T E S 

B A R C E L O N A - C O R ü R A 

S E R V I C I O C O M B I N A D O 
R A P I D I S I M O 

f ^ ^ ¡ U n í r a b a l o i 
f ^ a d m í r a b l e 

R A P I D I S I M O 

C O N E l N U E V O A P A R A T O INDUSTRIAL 

KMONICO 

Conseguirá en poca* 
horas una labor da va­

rias semanal. 

POSTAD? 

Tendrá Un media segura 
de «Ida sin dejar su* ocu­

paciones doméstica*. 
UPA Vd. I W f O M i S O DEMOSTRACIONES EN 

EXCLUSIVAS OMEGA Ltda . 
Rosalía di> Castro, i y 3 - LA COHU.ÑA 

V O N R I B B E N T R O P 

l a v o l u n t a d d e l a s p o t e n c i a s d e l E j e 
d e c o n t i n u a r l a g u e r r a a c t u a l h a s t a 
o b t e n e r u n a v i s t o r i a d e f i n i t i v a . 

E n t r e l o s h u é s p e d e s d e l M i n i h t r t ) 
j a p o n é s figuraban e l e m b a j a d o r d e 
A l e m a n i a , S t a b n e r é l c o r o n e l R a d u -
l e s c o d é l a l e g a c i ó n r u m a n a y l o a 
m i n i s t r o a d é H u n g r í a y B u l g a r i a . 
D e l l a d o j a p o n é s a s i e t i e r o n afl. a c t o 
e l j e f e d e i E s t a d o M a y o r d e l E j é r ­
c i t o , m a r i s c a l S u g i y a m a . e l m i n i s t r o 
d e M a r i n a , a l m i r a n t e ' J s ' h i m a d a , e l 
j e f e d e l E s t a d o ' M a y o r d e l a M a r i ­
n a , e l m i n i s t r o d e " H a c i e n d a . K a y a . 
e l e m b a j a d o r K u r u s u , e l m i n i s t r o d e 
l a G r a n A s i a O r i e n t a l , A o k l y o t r a a 
d e s t a c a d a s p e r s o n a i l i d a d e s n i p o n a s . 

E l e m b a j a d o r d e A l e m a n i a c h o t e s » 
t ó a l d i s c u r s o d e l m i n i s t r o j a p o n é s 
y d i j o q u e l o s p r o p ó s i t o s b é l i c o s d e 
l o a a i l i a d o e r h a n . f r a c a s a d o g r a c i a s a 
l a u n i d a d q u e r e i n a e n t r e ' " H o s m i e m ­
b r o s d e l p a c t o t r i p a r t i t o , — < E I E E . ) 

C A M B I O D E T E L E G R A M A S 

B E R L I N , i i . — C o n m o t i v o d e l a n i ­
v e r s a r i o d e l a a l i a n z a m i l i t a r t r i p a r t i t a , 
b a h a b i d o u n c a m b i o d e t e l e g r a m a s e n ­
t r e e l F u b r e r , e l E m p e r a d o r j a p o n é s y 
M u s s o l i n i , a s í c o m o e n t r e e l p r i m e r 
m i n i s t r o j a p o n é s , g e n e r a l T o j o ; e l m i ­
n i s t r o d e N e g o c i o s E K i t n a n j e r o ' S d e l 
R e i c h , V o n R i b b e n t r o p , y e l , m i n i s t r o 
j a p o n é s d e A s u n t o s E x l t r ' a n j e r o s , S h i -
g e m i t s u . 

E l t e l e g r a m a d e l F u h r e r a ! E m p e r a ­
d o r j a p o n é s d i - c e : " C o n m o t i v o d e l M » 
g u n d o a n i v e r s a r i o d e l a f i r m a d e l a 
a l i a n z a m i l i t a r t r i p a r t i t a , e n v í o a V u e s ­
t r a M a j e s t a d m i s v o t o s m á s s i n c e r o s 
p o r l o s é x i t o s d e l p o r v e n i r y p o r l a s 
v i c t o r i a s ^ d e l a s a r m a s j a p o n e s a s . A l 
m i s m o t i e m p o o s e x p r e s o d e n u e v o m i 
firme c o n v i c c i ó n d e q u e l a l u c h a p o r l a 
l i b e r t a d d e n u e s t r o s p u e b l o s , c o n d u c e a 
u n a j u s t a r e o r g a n i z a c i ó n d e u n o r d e n 
n u e v o y e q u i t a t i v o ' , t a n t o e n E u r o p a 
c o m o e n A s i a O r i e n t a l , y s e r á c o r o ­
n a d a p o r l a v i c t o r i a final d e n u e s t r a s 
f u e r z a s u n i d a s . — F i r m a d o : A d o l f H i t " 
l e r / ' 

E l t e l e g r a m a d e l E m p e r a d o r n i p ó n a l 
F u h r e r e s t á c o n c e b i d o e n l o s s i g u i e n t e s 
t é r m i n o s : " C o n m o t i v o d e l a firma d e 
l a a l i a n z a m i l i t a r t r i p a r t i t a e x p r e s o a 
v u e s t r a e x c e l e n c i a m i firme d e t e r m i n a * 
c i ó n d e c o n t i n u a r l a c o l a b o r a c ó n c o n 
n u e s t r o s a l i a d o s p o r e l é x i t o final d e 
e s t a g u e r r a . — F i r m a d o : H i t o H i t o . " 

T e l e g r a m a , d e l F u h r e r & . M u s s o l m i : 
" D u c e : C o n o c a s i ó n d e l s e g u n d ó a n i ­
v e r s a r i o d e l a firma d e l a a l i a n z a m i t 
l i t a r t r i p a r t i t a , l a A l e m a n i a n a c i o n a l ­
s o c i a l i s t a , te I t a l i a f a s c i s t a y e l I m p e r i o 
j a p o n é s e s t á n u n i d o s e n l a c o m u n i d a d 
d e l a l u c h a y e n s u s u e r t e i n d i s o l u b l e . 
E n e s t e d í a o s e n v í o m i s v o t o s m á s 
c o r d i a l e s . E v o c o v u e s t r a a c c i ó n i n f a ­
t i g a b l e e n l a l u c h a c o n t r a i o s e n e m i g o s 
c o m u n e s y o s m a n i f i e s t o m i c o n v i c c i ó n 
i n q u e b r a n t a b l e _ d e q u e l a v i c t o r i a final 
d e l a s p o t e n c i a s d e l p a c t o t r i p a r t i t o 
a s e g u r a r á a n u e s t r o s p u e b l o ^ u n p o r ­
v e n i r f e l i z y U b r e . Y u e s t r o c a m a r a d a , 
A d o l f o H i t l e r f 

H e a q u í e l t e l e g r a m a d e c o n t e s t a c i ó n 
d e M u s s o l i n i a H i t l e r : " C o n m o t i v o 
d é l a firma d e l a a l i a n z a q u e h a u n i d o , 
b a j o l a s a r m a s d e f o r m a i n d i s o l u b l e a 
l o s p u e b l o s a l e m á n , i t a l i a n o y j a p o n é s 
e n l a v o l u n t a d c o m ú n d e l l e g a r a u n 
fin v i c t o r i o s o , . d e s e o c o n f i r m a r o s n u e ­
v a m e n t e , F u h r e r , q u e l a R e p ú b l i c a s o ­
c i a l i s t a i t a l i a n a s e d i s p o n e a o c u p a r e l 
s i t i o e n e l f r e n t e d e c o m b a t e . C o n e s t a 
d e t e r m i n a c i ó n , y o o s e n v í o , F u h r e r , e n 
c a m a r a d a , m i s a l u d o c o r d i a l . - — F i r m a ­
d o : M u s s o l i n i . " — ( E F E ) . 

G i a n O n e C o r u ñ a : " t | 

d e l o s m i s t e r i o s ' 1 

D e l t i p o d e " E l 
f a n t a s m a v a a l 
O ' e s t e " , p e r o c o n 
a l g o m e n o s d e s ú 
fino e i n t e n c i o n a d o 
h u m o r i s m o , e s e s t a 
p e l i c u l a d e " m i e ­
d o " , q u e m a n t i e n e 
a l p ú b l i c o e n u n a 
c o n s t a n t e c a r c a j a ­
d a , n o s o l a m e n t e 
p o r q u e l o s t r u c o s 
d e e s t a s o b r a s d e 
g é n e r o q u e p r e ­
t e n d e s e r t e r r o r í , -
c o s o n m u y g r a c i o ­
s o s , s i n o t a m b i é n 
p o r q u e p a r a l e l a s 
a l a s h a z a ñ a s d e 

. l a b a n d a d e " m a -
Í ios", q u e a c t ú a e n 

u n m i s t e r i o s o c a s ­
t i l l o , d e l q u e e s p r o p i e t a r i a . . . u n a 
s i m a m u c h a c h a , c o r r e n l a s <le 
v a d o r e s , e l p r o p i e t a r i o d e u n a emlso r í 
d e R a d i o , y s u o r q u e s t a , q u e v a n a U 
m a n s i ó n d e l a c h i c a p a r a ce lebra r n 
c u m p l e a ñ o s , q u e n o se c a n s a n de hacer 
g a n s a d a s . 

P e t e r L o r r e , B o r i s K a r l o f f y ^ 
L u g o s i , c o n s t i t u y e n u n f o r m i d a M e tr i í 
d e " m a l o s " , p e r o a p e s a r d e su? mira , 
r a s a v i e s a s , a p a r i c i o n e s i t ruprevistas 7 
t o d o s u a r s e n a l d e e x t r a ñ o s aparatito* 
y d e s u s p a s a d i z o s s e c r e t o s , n o l o j j r n 

Peter Lorre 

J ^ I Í Í V ^ PASTILLAS 
(D-BAMBií 

a m i l a n a r a l c o m i c í s i m o K a y K y s e r , ^ 
e n p u n t o a g e s t i c u l a c i ó n l o g r a epatar 
a s u s a n t a g o n i s t a s , a l o s q u e , c o n ayudí 
d e s u s c o m p a ñ e r o s , d e s e n m a & c í i r i j 
v e n c e . 

D a v i d B u t l e r , a c u s a s u e x c e l e n t e da* 
se d e d i r e c t o r , a l d e s a r r o l l a r t a n hábil» 
m e n t e u n c o m p l i c a d o i a s u n t o , impri . 
m i é n d o l e u n t o n o o n g i n a l , totalmente 
o p u e s t o a l l u g a r c o m ú n . 

L a m o r a l d e l " f i l m " e s absoUuta.-! 
M . L 

•Razas estrenada 
en Stuttgart con 

extraordinario 
éxito 

r S T U T T G A R T , n . — C o n «*m& 
é x i t o s e h a c e l e b r a d o a q u í , e n t ino d« 
l o s m e j o r e s s a l o n e s y e n f u n c i ó n ex* 
t r a o r d i n a r i a , e l e s t r e n o d e l a p d í c u l i 
" R a z a " , c u y o s p r i n c i p a í e s m o m e n t o í 
f u e r o n a c o g i d o s p o r l o s espectadofes 
q u e l l e n a b a n e l l o c a l c o n a p l a u s o s en­
t u s i a s t a s . 

L a p e l í c u l a d e b í a © s t r e n a t i s c sí^ltlI", 
t á n e a n i e n t e e n B e r l í n , m á s e l bombar ­
d e o q u e s u f r i ó r e c i e n t e m e n t e e l cetttrt 
d e l a c a p i t a l i m p i d i ó q u e a q u e l detW 
t u v i e r a e f e c t i v i d a d . 

E l é x i t o i n u s i t a d o o b t e n i d o poí 
" R a z a " , e n S t u t t g a r t , h a ine r t -
m e n í a d o e l i n t e r é s q u e e x i s t e e n todai 
A l e m a n i a p o r ' p r e s e n c i a r d i c h a p e f e l * 
e s p a ñ o l a . — ( E F E ) . 

1 0 M I N U T O S 

S O L A M E N T B... 

n e c e s i t a r á u s t e d p a r a a p r e n d e r «1 
m a n e j o d e l a m á q u i n a p a r a CO­
G E R P U N T O S A L A S M E -

TkT A O . D I A S : 

"LISTA" 
q u e p o r s u r e d u c i d o t a m a ñ o , p i t f á * 

u s t e d l l e v a r l a e n 

UN B O L S I L L O 
D e n t r o d e b r e v e s d í a s s e p o n d r á 

a l a v e n t a •. , 9 
R e p r e s n t . G e n e r . G a l i c i a : . 

L U I S F A B E L L O A L V A H B Z 

Colón, 2 4 — ORENSE 



E L I D E A L G A L L E 

d e o b r a s 

a l e m a n e s 

A p o s i c i ó n 

de p i n t o r e s 

•del X l X j n j M n s t i t u t o 

i ^ - A n de acsímiles de obras d« 
0̂S1C1 imanes de siglo X I X . , que 

í r t Í Í rT lu t r en el Instituto Nacional 
tenSunda enseñanza. 

fa obras de una treintena de 
S€f ton un muestrario suficiente 

írttstas sai ^ €normie hnportancia 
^ S r a alemana en relación con 
de la P ' ^ f E s t i c o del sitdo pasado 
*: ^ e T Pinera marcó dos gandes 
rn en su historia. . _ 
• ' S esto, esta exposición es del ma-

^ " r é s ' v represent, una oportu; 
de conocer la valiosa pintura del 

,lldM. demán. por lo que. no vacila-
S ^ e a ^ ^ e s t e importante car 

oven artista, co-

« «n eran éxito de público. 
UPR0XIMA E X P O S I C I O N D E 

POBRAS DE D I A Z PARDO 
A fines1 de esta semana se abrirá en 

.liatón permanente de nuestra pres-
Liosa Asociación de Artistas una ex-
DOTición de obras del jo^ 
S s Isaac Díaz Pardo. 

Por tratarse de la primera exhibición 
He obras de este muchacho que. pen-
t*,i\n oor la Diputación, ha pasado 

SoTafios en Madrid y Barcelona, 
obteniendo por oposición la prestigia-
S a pensión del Conde de Cartagena, 
v habiendo hecho un fructífero viaie a 
Italia existe gran curiosidad por ver 
el resultado obtenido en sus estudios 
bor Isaac Díaz Pardo, de cuyo talento 
y sensibilidad se espera un logrado ar­
tista de la Pintura. 

s 

Hoy, en B a l a í d o s , lucharán 
los eternos rivales 

E x i s t e e n o r m e e n t u s i a s m o e n 

l a a f i c i ó n v i g u e s a 

Gran jomada fuiiábolístka la que 
hoy tendrá por escenario el estadio de 
Balaidos, con motivo del Celta-
Deportivo tradicional eQouentro que 
siettipre despertó honda emooióa en 
toda Galicia. 

No es muy lucida la situación actual 
ds ios equipos gallegcfe que hoy me-

El F e r r o l a P o n t e v e d r a 
FX FERROL DEL CAUDILLO, n . 

—Esta tarde salieron para Pontevedra 
loŝ  jugadores del Glub Ferrol, que-ha­
brán de enfrentarse mañana, domingo, en 
partido de la tercera división de la Liga 
con el. titular de aquella capital. 

E l Ferrol formará así: Paco, por es­
tar lesionado Moreno; Caliche, Sobrino; 
Férreiro, Silvosa, Alonso; Landeta. Por­
ta,- Oliveros, Barón y Quintana. 

Acompañando al .equipo local van mu­
chos aficicnadcs. , 

Los ferrolanos, a pesar de que el par­
tido es difícil, confían en-salir airosos de 
la contienda. 

"EL A M O R A LA TIERR 
P o r A n g e l S e v i i S a o 

Ba {Sisado eJ flesfüe de los grandes 
roévanos de uva, camino dé los luga-
ies desde la complacencia barroca del 
viñedo. Todavía un mar' de rubias ma-
torcas corona el maizal, los membri­
lleros ofrecen la morbidez sensual de 
ID fruto, oloroso a viejo arcón de ien-
eería casera. Pero ya un viento frío se 
dfie a los costados de la montaña, y 
•d sudeste empapado de humedad ba­
rre con sus ímpetus, las altas tierras, 
resecas-de un estío implacable. 

Manuel, el cas&ro ,ara afanosamen­
te su campo para la siembra forraje­
ra del año. La yunta, va lenta e in­
cansable, trazando las infinitas para­
lelas de los surcos, cuya corrección y 
hondura vigila Manuel, firme la mano 
morena sobre la mancera de roble. 

-.¿Buenas cosechas, Mamfcl? 

ma campesino, del alba al Angelus en 
teoría de días, meses y estaciones. 

—¿Amas mucho estas tierras, Ma 
miel? 

—¿Y no he de amarlas? Son mi!» 
tierras, señor, mi vida entera. Las he­
redé de mi padre y él del suyo. Soh, 
al igual que los chicos, como nosotros 
mismos, como una proiongación nues­
tra, el objeto directo de nuestras pre-

: ocupaciones, de nuestros cuidados, de 
nuestros fcnsueños. Igual que los hijo*, 
y casi como a ellos se las quiere, por­
que de ellas depende su bienestar y su 
salud, y sin ellas sólo hambre y triste­
zas podríamos ofrecerles. Las tierras 
son toda nuestra existencia, ei pan de 
nuestra mesa, la ropa que nos cubrfe, la 
contribución pagada, el medicamento 
salvador, los estudios del hijo... nues-

-Medianas, señor. Mücha 'radentia"tro P1*86"^ Y «««stro porvenir, 
de sol, mal tempero para nuestros cul-l P6r(í a^mas .le este amor instinti-
tivos. Estas tierras nuestras sienten5 vo tierra como . cobertura de las 
siempre avidez de agua; sedes antiguas necesidades materiales; ademas de es-
eternamente insatisfppha»;» 46 amcr biológico, hay. también una eternamente insatisfechas 

Y Manuel, el casero, me explica, en 
to respiro impuesto a la tarea por mi 
charla, mientras pica tabaco del ne-
STo tagamino—el papel agitándose al 
extremo del labio, como una bandera 
caduca—la necesidad de la lluvia abun­
dante. El régimen adecuado de riegos, 
to mejor época para el labro de las 
Ka-ras paneras, la selección de simién-
ws. la adición de abonos ide tipos di­

versos para los distintos campos... To­
do un curso de agricultura práctica, 
aprendida allí, bajo el cfelo azul, en 
« enseñanza sin retóricas de cada 
Spipe de azadón. Una pedagogía des-
wicmada, pero vivida íntimamente;, 
««n la angustia y el gozo del propio 
Destino vinculado a ese desvelado es-
Jt cotldiano dependiente tan sólo, 
m J % caso' dé la voluntad de Dios, 
¡ufas0 las ^P85*^68 y ^ se-

*n Manael. al hablar, algo que 
S ^ * y , a m u e v e ; una suerte de 
dir .̂IOn Pohlbida' temerosa dé desbor-
s«¿, el extraño que quizás no 
£ ^ P ^ ^ r l e ; una fuerza expre-
sis n S r o s a y honda' vibra en 
^o?a Í f r aS y se t***™* el juego 
2 S 0.Lacaso nn torpe» ^ las 
viva iLaÍPe,ras- Y sobre todo, en la 
Ja- mat,vLSS Vos' «We parecen refíe-
todo el ^ f - « c e s i ó n hablada, 

^ e i maravilloso y entrañable pae-

SpsnEIEEIEIEEa 
RELOJES SUIZOS-10 años 

pARANTIA - FACULTAD Ot DEVOLUCION-ENVIOS POR C02?̂ 0 "ASTA SU DOMICILIO PIDA CATALO&O CRATIS 

r A B O N O S M I N E R A L E S 

Aparados espenalmente para 
Pedidn Rancia 

t i [m i Pastor Díaz, 1-4.° 
La Coruña. 

fuerte raigambre espiritual en la ínti­
ma comunión del hombre con sus cam­
pos de cultivo, sus tonelajes y su pi­
nar. Mantiel lo cuenta a su modo, un 
simple y béllo modo de contar: ' 

—¿Cómo no amar estas tierras? M i ­
re, aquí, bajo este castaño, en la linde 
de este sembrado, me traía mi madre, 
todavía un rapaz llorón qué no me te­
nía fen pie, y á su cobijo dormía los 
mejores sueños, mientras ellos consu­
mían el yantar. En aquella otra es­
quina, bordeando el sendero, me ense­
ñó mi padre a manejar el arado y 
arañé mis primeros surcos inseguros 
sobre la costra parda dél terruño. Más 
allá, en aquel prado, aprendí a alzar 
las hacinas de heno, entre juegos en­
tre juegos cuando todavía apenas fre­
cuentaba la escuela. Y bajo ése mismo 
castaño duermen ahora mis hijos las 
siestas perezosas del verano, y junto al 
sendero los adiestro en la arada, y en 
el mismo prado aprenden a hacinar el 
heno. Cada rincón de nuestras tierras 
sori horas y vidas; un poco de nuestra 
infancia y un mucho de nuestras i lu­
siones de hombre. M i tierra es mía; 
yo dispongo y ordeno en ella. 

No 'es solo, pues, una cosa atávica « 
amor a la tierra. Ún mundo de recuer­
dos, de nostalgias y de esperanzas ata 
a ella. Un mundo de-sentimisjntos, que 
es un mundo del espíritu. Es un senti­
do de tradición y de continuidad, de 
dignidad dé una función de trabajo. 
Manuel el casero, orgulloso' de su co­
metido, señor de sí mismo, cumple la 

dirán sus armas én Vigo, pero esto no 
obstante Balaidos registrará un lleno 
en el que los coruñeses se harón no­
tar por el número y por él entusias­
mo, que derrocharán animando al De 
portivo. Si la afición viguesa está tan 
adormecida como diceny debe tomar 
ejemplo de íes coruñeses, cuyo áaimo 
y buen humor están hechos a prueba 
de reveses. 

El Deportivo alineará en Balaidos 
como ya hémos anticipado; se ignora 
en cambio, la formación céltica, ya que 
parece que el entrenador Albéniz 
elegirá lo mejor do que dispone mo-
mntos antes de empezar el encuentro. 

Arbitrará el encuentro el catalán se­
ñor Vilalta, cuyo nombre es una ga-
ractía de que el juego se deslizará 
dentro de unos cauces estrictamente 
deportivos . 

E L E Q U I P O CELTICO 
VIGO, 11—• Ha quedado designado 

el equipo del Celta que mañana se 
enfrentará al Deportivo de La Com-
ña en partido de Liga. 

Reaparecen algunos de ios lesiona­
dos ex:8pbo los medies alas Yayo y 
Aivarito. 

La alineación será como sigue: 
Sánchez; Cons. Deva; Trujillo 

Puentes, Sabina; Vencncio, Mero, Leo­
nardo, Aretio y Roig. 

Hay enorme entusiasmo y despierta 
gran expeotaoión la lucha entrs loí 
eternos rivales que sostienen la hege­
monía di fútbol, en la región. 

—A las onee de la mañana e-e juga­
rá- un partido de hockey en e! Club de 
Campo entre un equipo d» La Coruñft 
y otro del ,Club de Campo. 

P o r t f d o s p a r o h o y 
PRIMERA DIVISION 

Real Madrid-Atlético de Bilbao; 
Sabadell-Valencia; Oviedo-Barcelona; 
Celta-Dstportivo de La Coruña; Espa­
ñol-Sevilla; Castellón-Omnada; Rea: 
Socledad-Atlético Aviación. 

SEGUNDA DIVISION 
Constancia - Zaragoza; , Osasuna-

Murcia; Betis-Oultural Leonesa; Xe-
rez-Alcoyano; Valladolid-Gijón; Hér-
cules-Oeuta;, Arenas-Baraca'do. 

TERCERA DIVISION • 
lírimer grupo 

iPalenda-Lemcs;, Pontevedira-IPerrol; 
Santiago-Betanzos; Lugo-iPonferradi-
na. 

El encuéntro Eerbés-Orensana, se­
ñalado para hoy, se "jugará el día 28, 
por acuerdo de ambos clubs, ratifica­
do por el Comité Nacional. 

T R A S P A S O 
ba'os números 4 y 5 calle Linares Ri-
vas. Razón mismos. 

P A S A S D H I I I T O . . . 
pida a los REYES, una bicicleta 
ORBE A, de las que C A C H A Z A 

expone 

Plaza de Lugo, 14. Teléfono 2434 

N o t a d e l a F e d e r a c i ó n 

e s p a ñ o l a d e A j e d r e z 
La Federación Española de Ajedrez ha 

celebrado su primera reunión, bajo la 
presidencia de don Rabí de Ory, marqués 
de Monte Corto, presiidente del Organis­
mo Nacional, con el fin de establecer el 
primer contacto de los nuevos directivos 
y cambiar impresiones para iniciar y 
cambiar impresiones para iniciar y orien­
tar su actuación con la mayor eficacia. 
En ella sí puso de manifiesto, eon la na­
tural congratulación, el auge y popula­
ridad que se observa en et ajedrez es-
paffo!, merced a la atención y ayuda que 
le presta la Delegación Nacioral de De­
portes y a la meritoria labor desarrolla­
da en estos últimos años por la anterior 
Junta; y fueron considerados otros asun­
tos relacionados con futuras actividades 
que han de reclamar su interés para ase­
gurar y aun incrementar la vitalidad de 
este deporte en los actuales momentos. 

La Federación Española, en el momen­
to de constituirse y asumir el mandato 
que le ha sido conferido por la Deíega-
ción de Deportes, se complace en diri­
gir, por conducto de la Prensa y Radio, 
cuya asistencia y concvrso son tan valio­
sos y estimados. Un saludo a los ajedre­
cistas de todos los confines de la Patria, 
exhortándoles a cooperar con ella para 
oros'egtrr la obra emprend'da por sus 
dignos antecesores, con el fin de cubrir 
así una nueva etapa- que Ies aproxime a 
la meta de lo que es ideal común en 
cuantos sienten' y aman' el noble juego 
de la inteligencia: llevar hasta el apogeo 
el auge y prosperidad del ajedrez his­
pano-. 

F ú t b o l m o d e s t o 

U N A V I S I T A DE T ^ R Z A N 
En relación con el Suelto que hemos 

pub'icado ayer sobre alineación de ju -
aadores mayores de catorce años en la 
selección Canjno-Ailbatros-Tren contra el 
infantil Cueto F. C, recibimos una carta 
del señor Antonio (Tarzán), según la 
cual los transgresores d d Reglamento, 
los que alinearon jugadores que exce­
dían de la edad tope, fueron precisamen­
te los del Cueto, y que éste no perdió 
por 5-2 contra aquella selección; sino 
pura y simplemente contra el Campo C. 
F., el cual tiene a> disposición del Cue­
to una copa para jugarla con los cuetis-
tas donde y guando éstos quieran. 
• Y hacemos punto final porque el cue­
to va resultando' demás;ado largo. 

* * * 
Los delegados del A. Coruñés y Cue­

to deberán presentarse el martas, día. 14, 
donde ellos saben y a la hora f:ja3a. 

Radio, Bicicletas, Relojes. Coches y 
Sillas niño. Gabardinas, Máquinas fo­
tográficas y otros muchos artículos 
podrá Vd. aáquirirlos completamente 

tarea con orgullo.conscienfe én el ciclo i gfat¡g y ganar una comisión. Infór-
completo de la producrión: de la se-l^ese €n SIMA, Canalejas, 148. Sala-
mentéra a la oofecha, del alba al An-1 manca 

Publicidad A V I L . con infinito amor, con el amor 
de entrega total. 

—¿Y si un día el comunismo preten­
diera arrübatarté tus tierras? 
Se vuelve airado, con un ceño profun­
do y una mirada hosca: 

—Por la tierra se lucha como por la 
Patria y por las hijos, hasta morir 
porque ella es la Patria y los hijos. 

(Artículo publicado . en fel diario 
"Córdoba" el día 3 de noviembre y que 
ha merecido el premio de novifembPé 
de la Delegación Nacional de Prensa) 

U n b u e n O í d o 
en todas las edades, es la base para 
parecer joven y conservarse alegre y 
optimista. Contribuya a lograrlo, los 
Electro-Acústicos "Klerson" de m á ­
xima claridad y potencia, (Patente in* 
vención IS9386), Hernisán (Estudio 
Ortopédico), Balmes 104. Barcelona. 
(C. C. S. 4238). 

P O R E X C E L E N C I A 

p O N C H E A S T U R I A N O 
E R N A L D O D E Q U I R O S 

,COPA DE LA CORUÑA 
Continuando la oelsbracióh del tor« 

neo, hemos visto ayer los encoientros 
anunciados que sobre el paipel no pa­
recían de gran intéréa. resultando en 
la realidad' enitretenidos y coa basta-ri­
tes aliciente?'. , 

Gregorio Horta (O. D.) que ya én 
su anterior actuación, al vencer a E. 
Carrioarte, se nos mostrara seguro y 
efectivo, volvió a superarse de nuevo 
en un partido bueno con el que elimi­
nó a Miguel Blanco (D. J. P.), en una 
actuación bastante lucida por 2S-2S, 
21-12 y 21-10. 

Eduardo Carrioarte (A. O.) eliminó 
a Joaquín Seoane (A. O.), demostran­
do fmpsrioridad en los tres partidos per 
21-19, 21-7 y 21-11. Seoane, todavía 
en embrión, podría cuajar su forma si 
continuase con C] mismo entusiasmo. 

,E1 tercer partido entre Enrique M . 
Romero (R. C. N.) y Evaristo Aller 
(P. de A.) nos mostró a un Romero 
distinto de sus g.ntériores acbuacionee. 
Supo contener su acometividad para 
las ocasiones propicias, tuvo tranqui­
lidad y aguantó lo suficiente hasta 
tener ocasión de poner én acción su 
buen orive. Continuando así, desempe­
ñará un buen papel én el torneo. E. 
Aller, jugó bien, pero no pudo con Ro­
mero que lo eliminó por 21-17, 31-16 
y 21-15. 

Hoy a k s 20 horas se celebrarán loe, 
siguientes enmentros: Manuel C'nde 
(M. P.) - Rgfnón Casal (D; J. F.) ; 
José Carrioarte (D. E.) - Alfonso Va­
quero (D. E.); Antonio B?*z\ (C. M . ) -
Antonio Pdez. Pita (R. C. N . ) ; Juan 
Ramón Lechuga (M. Pb) - Manuel 
Louzán (P. de A.) 

Mañana, a las 19'30, deberán reunir­
se todos loe délegados die los Clubs 
participantes en la Residencia Social 
del Club del Mar. 

L a f i e s t a 

d e S a n t a L u c í a 

á a ñ a n a se c e l e b r a r á n J iysrsos 

actos o i g a n i z a d o s p o r 

l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

J e Ciegos 

La Delegación Provincial de _ Ciegan 
prepara con motivo de la fesitividad de 
Santa Luda, que se celebrará el próx.-
mo lunes los siguientes actos en honor a 
su Patrona. 

A las n . en la Capilla de San Andrés^ 
se dirá una misa en la que la orquesta <kl 
maestro Morales, interpretará, diversas 
composiciones' cantando el notable tener 
don Jesús Gutiérrez. Asistirán a este ac­
to las Autoridades y jerarquías del Mo-
vimiento, así como todos los componen­
tes de la Organización con su bandera. 

Oficiará el R. P. Peregrino Fernán­
dez Dosil, (O.. F. M.), quien también 
hará el panegírico de la Santa. 

A las seis de la tarde, en los salones de 
la Organización se celebrará un festival, 
para el que han ofrecido su desinteresado 
concurso: Benedicto, concertista de acor­
deón-piano; Drake, gracioso humorista;' 
Pórtela y1 sus guitarrisitas; la notable 
violinista doña Dolores Izquierdo Alar-
cón, acompañada al piano por el maestro, 
Brage; la divertida pareja de clonws, An-
geles-Drake y Concjhita de Triana, es­
trella microfónica. 

También los artistas locales han que­
rido sumarse a este simpático acto, ofre-
cindo su colaboración el caricato Guti; !a 
notabilísima - triple, Finita Alvares Ca-» 
brinetty con el tenor,' don Jesús Rouco, el 
niño MigueHto Peroy Vasco, divo del 
cante flamenco; eh maestro Morales, la 
orquesta Coruñesa; el conjunto musical 
Santa Clara y el Cuarteto Regional oue 
dirige el afiliado de la Organización 
don Graciano López. 

Como todos los años se le abonará a 
los afiliados un jornal extraordinario . y 
se les hará entrega de un carnet de iden­
tidad como tal vendedor. 

El martes a las diez y media y en cf 
citado templo se djrá una misa en sufra­
gio de los fallecidos de la Organ:zaciónj 
a la que se invita .expresamente a los fa-
mHiares de aquellos. 

C O Ñ A C R O S O N 

C L U B D E L M A R 

SECCION DE REMO 
Todos los componentes de la mlsm* 

que acudieron a la anterior citación, 
deberán personarse hoy, a lae 15'30 ho­
ras en la Secretaría de la Residencia 
Social, para liquidar los trámites pen­
dientes. 

I A M A S A N T I G U A 
P E L E T E R I A D E G A L I C I A , es 
" L A L U Z " Real, 11, 2.* 

G a r a g e A m e r i c a n o 

J O S E M A R T I N E Z 
Automóviles —- Camiones 

, D O D G E B R O T H E R S 
Juan Flórez, 39-41-43. Tel. 1519 

L A C O R U Ñ A 

R O N 
B A C A R D I 

P E R E I R A 
FRANSPORTES — RECAUCHUTA-

OOS — GARAGE 
Recauchutado con moldes integrales» 

Precios oficiales, entrega rápida, repara­
ción de cámaras. 

FEIJOO. n - TELEFONO 1140 
L A C O R U Ñ A 

1 

I 

M a r u x a 

AFEITAN DELICIOSANENTf 

H E R N I A D O 
Las consecuencias propias de su hernia mal cuidada, puede evitarlas 

con el SUPER-OBTURADOR " H E R N I U S " A U T O M A T I C O , moder­
no dispositivo de técnica y especial realización que no necesita tirante al­
guno para^ sû  perfecta adaptación, no pesa m abulta y nunca molesta. 
Construcción única y exclusiva para cada caso previa medida, molde v bajo 
prescripción facultativa. V I S I T A E N L A C O R U Ñ A : G. O. " H E R N I U S " 
atenderá en La Coruña el día 13 del ote. de 10 a 1 en el C O N S U L T O R I O 
del Dr. D . A. de la P R I E T A , San Andrés, 119, bajo su prescripción. VI-p 
S ITA E N S A N T I A G O : El Dr. D. G. CAAMAÑO. Franco, 44, el día 
14 del cte. de 10 a 1. CASA C E N T R A L : Gabinete Ortopédico " 'HER­
N I U S " , Rambla Cataluña, 34, pral. Barcelona.—OTRAS E S P E C I A L I ­
D A D E S : Fajas abdomino-medicales para .corregir la obesiddd, eventracio-
nes, ptosisgástrica e intestinal, riñón flotante, post-operatorias, embara­
zo, etc.—(Cens. Central Sanidad 4207)0 
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' " E L E V A N G E L I O D E L A M A ­
DRE59, por Emilio Enciso.-Ediciones 

E l Evang'elío áp la Madre es tina 
obra, escrita con profundo Gonocimiento 

i ¿€ la forma de ser de la mujer espa-
Cfioiá; eníoc'a claramiente cuantos pro­

blemas se pueden presentar en la vida 
«onyuRal. 

• - Obra muy completa, porque abarca 
0todos los aspectos de la vida; ,1a auto­

educación de la mujer, sus relaciones 
"coñ" éí maridó, los hijos, los padres, ios 
^•Éue^ros, criados, amistades... Desciende 
i'ílas'ta a detalles que al parecer son ni-
í. mios y que, sin embargo, tienón su gran 
- importancia en la vida cotidiana del ho-
- fifar. 

Con ágil y brillante pluma trata de 
i estos problemas .el ilustre autor; sus 

características son amenidad, claridad, 
. delicadeza,-fuerza psicológica y espíritu 
•; a la par sólidamente cristiano y tom-
„ í>rensivü en la vida moderna. 

Destacamos algunos de sus capítulos: 
.• Llenos de emotividad pueden citarse, 

. entre otros, "Mi hijo será sanco", " L a 
.Nochebuena", " L a Dolorosa".., 

Muy importante para ía vida conyu­
gal la tercera parte, con capítuios co-, 

. mió "¿Has reñido con tu marido?". " E l 

.camino de un gran interés", "Mucha­
cha, ^yántate". . . • 

De on realismo imponente, "Cristc 
.Rey", Dt intensa piedafl cristiana. " E l 
pan d<e la vids^, "¿Por qué sufre 
Dios?" r , 
, De los crímenes maltusianos se ha-

'bla en "Junto a la cüna" y en "Cuan­
tos Herodes". De los peligras de la 
vida moderna en " L a Tempestad", 

1>Heródias y Salomé" y "Ay del es-
tindaloso". 

En resumen, se trata de una obra 
completa, nueva, que se impondrá en la 
biblioteca de toda mujer casada. 

> L A J O V E N D E C A R A C T E R " , por 
Mons. Tihamer Toth. Obispo de 
Veszprém (Hungría). 
Es- inútil ^elogiar los (m'anua.íes- de 

»|ónseñor Tóth; su estilo movidó y lu-
ííinoso se abre paso á través de las al-

. mas. juveniles. Al entrar las jóvenes en 
bus catorce año.s. necesitan lectura sa-
aa, reconfortante, a tono con su alma 
juyenii. toda anhejos y esiperanza. Na­
da,tan a propósito para satisfacer esos 
deseos como t{ libro que hoy presen­
tamos a nuestros lectores. . 

¿Cuü es la joven de carácter? 
*Aquella que tiene principios noblesvy 
permanece, firme en ellos, aunque êsta, 
perseverancia fiel le exija sacrificios", 
primeramente hemoŝ  de adquirir idea­
les^ principios; después hemos de acós-
'ffiift'brárnos a obrar según esos ideales, 
c t ó ejercicio no de un día u otro, 
sitió1 continuo, en cualquier circunstan-
eíá de la vida, en cualquier situación 
adversa o favorable. 

F A R M A C I A 
SI ? I f C l W n i ? Por ausentarse 

JEi V E i í \ U & ) s,u. titular en una 
«¡S'é las principales ciudades de la^egión; 
¡Muy acreditada y en lo más céntrico 

• .tóe ía población. ^ 
. Precio: 215.000 pesetas. 

: , Razón: Huertas, 2 y 8, i.0, izquierda. 
,:Coruña., 

EXIJA EN TODAS PARTES 

KOMOL 
TINTURA PARA E l CABELLO 

19 MATICES NATURALES 
lAlOtAlqtlOS CAtASA ~ «ENIttIA ; 

C O N C U A S O 
•I»ARA L A C O N S T R U C C I O N D E 
L A S O B R A S D E L E D I F I C I O P A ­
R A F A B R I C A D E H I E L O E N E L 

M U E L L E D E L E S T É D E L . 
P U E R T O D E L A CORUÑA 

Se abre un concurso entre contratis-
fas cpntructores para la ejecución de 

: Jas obras mencionadas. 
Los concursantes presentarán bajo 

¡sobre cerrado y lacrado dirigido a 
Compañía Frigorífica S. A., en las ofi-
dnas'de la misma, _ Palloza 20, de esta 
ciudad, sus proposiciones que se ajus­
tarán ,ar modelo y a los datos del pro­
yecto, de los que pueden obtener toda 
la información necesaria en las citadas 
óficinas. 

Bí' plazo -de admisión de pliegos 
"termána a las 12 horas del día; 31 del 
mes actual. • 

E l fin de esite libro es formar mu­
chachas cuyos principios morales de .vi­
da sean cristianos y firmes, cuya vo­
luntad no se acobarde ante las dificul­
tades, en un tiempo precisamente^ en 
que no faltan muchachas de espíritu 
frivolo, sin iriterés por problema algu­
no espiritual. ' • 

Las partes de que el libro consta son: 
i.a Qué es carácter. 2.a Obsitáculos de 
la formación del carácter. 3,a Medios 
de formar' el carácter. 

L a adaptación ha sido llevada a cabo 
con toda delicadeza y perfección, res­
petando las ideas y consejos del autor. 
E l anecdotario está tomado de nuestra 
Historia. ¡Qué modelos de carácter tan 
íntegros y perseverantes nos presentan 
Isabel la Católica, Cataliina, de Ara­
gón, Teresa de Jesús. Beatriz Gaiindo, 
Agustina de Aragón, entre otras ¿mi­
chas, que saca a colación la adaptadó-

.ra! Modelos de carne y hueso, muje­
res que supieron vencerse y triunfar. 
Y eso? modelos no son solamente san­
tas ni próceres mujeres blasonadas; 
son, a veces, muchachas humildes. 

" L a Joven de carácter" es un libro 
indispensable para la formación religio­
sa y patriótica de las jóvenes educan-
das. 

" M O V I L " , REVISTA DE A U T O M O ­
VILISMO 

Respondiendo a este título, que ex­
presa claramente su final/idad, ha apa­
recido el primer número de una nueva 
revista. 

, Presentada con agradables caracte­
rísticas tipográficas, en discreto tamaño 
y con buen papel, "Móvil" responde 
en cuanto a su sumario a mía inteli­
gente orientación de amenidad y al 
propio tiempo'de utilidad para el lector. 
A lo primero contrilbuyen algutias- ¡en­
cuestas con actores cinematográficos, 
y. trozos literarios seleccionados con 
indiscutible buen gusto; a lo segundo, 
secciones tan interesantes como la pu­
blicación de Ordenes _ v Disposiciones 
referentes a automovilismo, orientación 
sobre ^auxilios en accidentes de auto­
móvil e itinerarios turísticos. 

Es de esperar que "Móvil" obtenga 
un buen éxito por ^ue responde a una 
necesidad sentida por el automovilista. 

E L CINCUENTENARIO DE 
AEG IBERICA DE E L E C T R I ­

CIDAD S. A. 
Con algún retraso sobre d cincuen­

tenario de su fundació'n, cuimplido en 
1940, pubillica ahora la _ sOcieirdad 
" A E G Ibérica de Electricidad" un 
magnífico folleto editado en tamaño 
folio e impreso sobre rico papel "cou-
dhét" con gran profusión de grabadosi. 

Desde que la A E G instaló en Ma­
drid en el año 1890 su primera cen­
tral para la producción de alumbrado 
eléctrico hastia ahora, sai actividad in­
dustrial en constante progresión ha 
llegado a ser un importantísimo fac­
tor del desenvolvimiento indiustrial eri 
cuestiones de energía eléctrica. 

Este folleto, cuyo envío agradsce-
mos, atestigua en sus páginas esta es­
pléndida y útil labor y la importancia 
enorme qiue la A E G tiene _ en el as­
pecto de la fabricación nacional y de 
material eléctrico. 

Deseamos que en años próximos sé 
acrécienté el progreso y la importancia 
de esta gran firma industrial. 

"Precisamente así", Histo­
rias para los niños y para ios 
que aman a los niños, de 
Rudyard Kipiing, pibiicodo por la 
"Editorial Juventud", dé Barcelona.— 
Rudyard Kipüng, para quien el mundo 
zoológico, no tiene secretos, cerno tam­
poco los misteriosos ruidos de la selva, 
una vez más ha tomado para asunto 
de un libro la vida dé los e-nimaies, 
revistiendo sus rudimentarias aocicnes 
y los movimientos de sus etmples na­
turalezas, con un ropaje de encanto y 
poesía en que es maestro el famoso 
escritor inglés, autor de " E l libro de 
las tierras vírgenes". 

En "Precisamente así", se da una 
fantástica explicación de algunas par­
ticularidades o deformidades de la fi­
siología de varios animales siendo otros 
protagonistas de graciosas narraciones, 
de las que püede sacar ooosecuencias 
moralizadoras la sutil pdoctogía infan­
til. ; ' W . 

De éste volumen, magníficamente 
presentado e ilustráBo por Editorial 
Juventud de Barcelona,' dícese que son 
historias para los niños y para los que 
aman los niños, pero puéde asegn-
raree, que .serán gratas también hasta 
para los Herodes. 

I D E A L G A L L E G O 

m p o s i c i o n 
al Ministro del 
Ejército, de la 

Medalla de Oró 
deMérida , 

I E S C O B I L L A S P A R A M O T O R E S E L E C T R I C O S 

1 C« MOSTOLEES S» A* 
i - - • •1 

I Representante para Gal ic ia ; 

I J E S U S L A G O Y L A G O . F e i j ó o , 13 j 13 

L A C O R U Ñ A 

C A M I O N E S F I A T 
ocho toneíadas, díessei , bien calzados, en perfecto estado de mer 
canica y documentac ión , para trabajar. Facilidades de pago. Pre­
cios oficiaíes. J A R A N E R A S. A . Castellana, 1. T e l é f o n o 47.099. 

: Hadr id . .' ' • ' ' :Á 

T a m b i é n J e f u é impuesfa l a de 

la Avoc a c i ó n J e Santa E u l a l i a 

MEREDA 11.—Esta mañana a las 
diez se ha celebrado en sa'lK n̂ de 
sesicnes del Ayuntamiento el acto 
solemne de imponer al general Asen-
sio. Ministro dal Ejército, la Meda­
lla de Oro de la ciudad, 

Aproximaciartiente a las diez y 
media de la mañana comenzaron a 
llegar al Parador Nacional de Tu­
rismo, donds" se hoepeda el Ministro, 
las autoridades, jerarquías y comi;-
sienes y representaciones que iban 
a asistir a la ceremonia.. 

A Iss once menos diez, puso en 
mardha la comitiva, qué se dirigió 
al Palacio municipal, precedida por 
el estandarte de Mérida. En dos lar­
guísimas filas fluraban las autorida­
des civiles y militares, jerarquías del 
Movimiento y comisiones y repre­
sentaciones diversas , d e la ciudad. 
Para, rendir honores al ministro se 
hallaban formadas, en la plaza de 
España, una batería del Regimiento 
de Artillería número 12, con escua­
dra, banda y estandarte; una cen­
turia del Frente de Juventudes, tam­
bién con escuadra,, banda y -ande­
ra y una unidad de excombatientes 
de la gloriosa División Azul. Al lle-
prar el ministro a la Plazs dé Espa­
ña, las fuerzas que le rindieron ho­
nores pretsentaron 'armas, • mientras 
pasó revista a las unidades y des­
pués presenció el marcial oiesíile de 
las miiamas. Sesfuidamenté ' el gene­
ral Asensio stibió a,l Salón de sesio­
ne» del Ayuntamiento,- qué. se halla­
ba mateTialmaente abarrotado de pú­
blico y se verificó el aoto de serle 
impuesta Ia medalla. Comenzó éste 
con unas sanclllas palabras del al­
calde ofreciendo el homenaje, e in­
mediatamente colocó en él ^echo del 
general * Asensio la Medalla de Oro 
de la Ciudad. E l Ministro contestó 
con unas emocionadas palaibras de 
agradecimlénto. E l - público, aue se 
hallaba congregado a la lyuerta del 
Ayuntamiento y que llenaba total­
mente la Plaza de España , pro­
rrumpió en vítores y aclamaciones 
a Bsoaña, al Caudillo, al Ministro y 
al Ejército. E l general Asensio y las 
autoridades, jerarquías y ropresen-
taciones^se dirigieron a la igliesia de 
Santa Eulalia nara asistir al solem­
ne Te-Déum, al final del cual le será 
imnueáta también al Ministro la Me­
dalla de Oro de la Asooiación de 
Santa Eulalia, de la aue es Hermano 

or Honorario.—(OIPRA.) 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

C R O N I C A S E M A N A L 
A U M E N T A L A P R O © u í > 

D E CEMENTO ^ 

A c u m u l a d o r e s O X 1 V O L 
(Patente Ed?son) 

D E L E G A C I O N D E V E N T A S 
P A R A G A L I C I A 

L a Coruña,' Calle Pondal, 8 

O S 
Pedro Herrer Alegre1 

Consisrnación de Pescado! 
' Ventas al por. mayor 

Teléfono 5 7 1 8 
Conferencias de 5 a 7 mañant 

Z A R A G O Z A 

E L D r . F E R N A N D O A L U N A 
ha reanudado-su consulta, todos los días 
laborablfs. de 3 a 5, en su domicilio, 
Rúa del Villar, 7. Santiago de Cotnpostela 

A N A L I S I S 
Unicos — diaernóstico embarazo •— mi­
nerales — industriales — alimento* 

L A B O R A T O R I O 
R A M O N C A S A R E S A L E R 

San Andrés, 9-1.0 — Telefonó 3452 

DOLORES GOL'PE 
CÓNTUSÍÓNESí REUMA 

EMBROCACION 5 
ü ü i ü •Éí.' 

ALIVIA TODO DOLOR 

C e c i l i o F e r n á n d e z 

A l o n s o 
Procürador de los Tribanaje» 

Betaiuoa. «-1 B 
i e l é f o o o 9794 L A C Q i í U S A 

DIVEDiENDiOS ? 
Banco de Crédito Español.—(Paga 

desde él 1 del actual un dividendo 
cónuplem Ontario de 15 peeetas por tí­
tulo—icorrespondiénte al ejercicio 
1942-43—¡para, las aocionea núme­
ros 1 ai 500,000 contra cupón nú­
mero 82. 

C o m p a ñ i a Telefórúoa Nacional de 
JSf«pa-íki.—-Contra cupón núm. 59 pa­
ga un dividendo' de 15,18 pésetes 00-
rrespondiente al conjunto de ios ven­
cimientos de 1 eeptiemlbre 1938 y 1 
diciemJbre . 1943 ya dédiucidos todos 
los impuestos. 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a del Golfo de 
Guinéa . -S . A . "Segui*'. — Paga su 
tercer dividendo contra cupón nú­
mero 3. 

J U N T A DIB L A A Z U C A R E R A 
Se ha celébrsdo la Junta general 

de la Sociedad Azucarera de Espa­
ña con gran afluencia de accionistas. 
L a Memoria del ejercicio económico 
dé 1942-43 es breve. Informa a los 
aocionistís que la producción de azú­
car en dicflio año en esta Sociedad 
fué de 21.852 toneladas—¡la menor 
en lo que va de siglo.—'Como conse­
cuencia de ello el Gobdemo ha auto­
rizado a las sociedades azucareras a 
contratar libremente la remolacha, 
con objeto de conseguir un incre­
mento en la siembra de es-te tubércu­
lo. Aunque ía autorización llegó algo 
tardísanente, pues parte de las tie­
rras habían sido sembradas, la siem­
bra general de este año parece ser 
mayor que la del anterior. Mientras 
tanto el Gobierno ha decidido im-
portsr- azúcar del extranjero hasta 
t?nto se. presenté la mueva cosecha. 
E s de esperar que esta importación 
cese en el momento oportuno para 
evitar uiia nueva crisis. 

E l Presidente del Consejo de Ad­
ministración dirigió dieapué« la pala­
bra a los accionistas, naciendo un 
resumen de las medidas adoptadas 
por. el gobierno para cambiar de sig­
no la crisis de producción y hacer 
volver a nuestro país a ser produc­
tor de azúcSr en vez de ser impor-
tHdor. Ge refirió al aumento dé precio 
en el alcohol—aumento que después 
ha venido neutralizado para efectos 
de venta con la protección para los 
alcoholes de origen vínico que impi­
den la fácil s?lida • del aijcohol de 
melazas en el mercado—y Las prohi­
biciones dé sembrar lino en' determi-
nadas regiones, así como la disminu­
ción del precio oficial de ia nata-ta 
para obligar a plantar remolacha. 
Dió cuenta a los agoionistss que se 
halla 'en estudio y pendiente de re­
solución del Goibiemo la cuestión im­
portante del reajuste de .os precios 
del azúcar para la campnfia venide­
ra, así como la reordenaclósa de esta 
campaña. 

L a Junta aprobó la> gestiSn del 
Consejo de Administraición y el re­
parto de dividendo de 5 por ciento 
en la forma, de 25 pesetas por título 
a las acciones contra cupofaes nú-
-^Qr.-s 13 y 3 5, del cual se'han abo­
nado ya 12,50 pesetas. Im(porta 1̂ 
total del dividendo 10.833 050 pese­
tas. 

D i R E C T O RTO D E M I S A S 
,Día 12.—Dominica I I I de Adviento. 

Misa propia sin Gloria. Segunda oración 
de la Octava. Prefacio de Trinidad. 

Día 13.—Santa Lucía, Virgen y 
mártir. Misa propia. Segunda ora­
ción de la octava, tercera de feria. 
Prefacio de la Purísima. 

Día 14.—Día V U de la octava. Mi­
sa del día de la Purísima. Segunda 
de feria, tércera del Espíritu Santo. 
Prefacio de la Purísima. 

SAGRADO CORAZON. — Hoy 
se celebrará en esta iglesia una solem­
ne función religiosa en honor de San 
Francisco Javier, organizada por. las se­
ñoritas Auxiliadoras de las Misiones. Ha­
brá' misa de comunión a las ocho v me­
dia y cultos a las siete, y media de la 
tarde, con sermón por el R. P. A . Sán­
chez S J 

SAN* J O S E D E L A MONTAÑA 
(PP. OAPUCHINOiS). — Hoy cele­
bra función mensual «xtraordinaria • la 
Congregación de la Divina Pastora, pro­
tectora de! Catecismo. Hay Misa de Co­
munión a las ocho, y también a las nue­
ve, en ésta deben comulgar principalmen­
te los niños. Por la tarde, a las 7'30 y 
previo el eje recio de costumbre, el M. 1. 
señor Abad de la Colegiata, don Santia­
go Fernández, dará posesión de sus car­
gos a la Junta de la ' Congregación que 
con carácter definitivo dirigirá los des­
tinos de ésta durante un trienio. 

¡SANTA LUCIA.—Con gran so­
lemnidad se celebrará en esta igle­
sia mañana la festividad de su mila­
grosa Santa titular. Desdé las siete 
hasta . las doce se dirán misas y a 
esta hora se celebrará la cantada, 
con sermón. A l terminar la misa se 
dará a besar la Reliquia-de 1á Santa. 
Por la tarde la aootumíbrada función. 

963.863 

L a Revista "Cemento" ha *>uM' 
estadística de producción y ve tvb^ '» 
mentó en España durante ios c ^ ^ 
meros meses del año a-jtuaJ, v W' 
paración con el mismo Wo/oiL^1 
anterior. He aqaíi los (fetos ir* . ^ 

Años Producción ,7™:^' ^ • ••' veati 
1943 1.122.438 
11942 , 947-22$ 

Diferenci» 
a favor de 

1943 • i75-ai6 j 
Como puede observarse, ía J í , ^ 

v k venta en los nuew priman» ¿:| 
de 1943 ha sido superior fn casi ^i*^ 
toneladas y 150.000 tonela'¿asi resj*?011 
mente, en comparación con i<mai w ^ ' 
de 1942. & peri0,ia 

En cuanto- á las clases de ceineato 
didas, se observa un incremento «ia! 
clases ordinarias y una disminuoióti m 
clases espec'fcies,, según las s i g u i ó *' 
f ras: 
Cementos esipeciales vendidos ' 

en los 9 primeros meses 

Id. id. en 9 meses 1943...... 60.70?* 
Diferencia en mtenos... "iG ŝT» 

Las ventas totafes de ceimento en U 
primeros meses de 1943 han sido las si! 
giuientes: 
Cemento ''Po•rtfland', ...... 1.108^7 
Idiem Especiales ............ 60.791 ^ 

Toital vendido... 1.169188 ' 
KBSTRiICCIO 'NES ELBCTRICAS 

E N S E V I L L A 
A pesar de lo avanzado de la esbefef 

la sequía sigue siendo pertinaz en Sev> 
Ha, por lo que los pantanos están caj 
vacíos y ha sido _ necesario introducir ia. 
rortantes^restricciones en el siimira*o i 
fluido eléctrico en la capital. Las ^ 
citpales restricciones son las siffimtes; 

El servicio de tranvías será interna), 
pido desde las once de la noche en kiga 
de las dos de la madrugada como vtú 
siendo hasta ahora. 

Se suspende el suminisltro de fkiido tta 
días en semana por sectores urtenos te.. 
de las siete de la mañana a las seis de h 
tarde en forma alternativa pero de'tal 
modo que cada sector quedará tofálmert 
desprovisto de energía en las horas y &) 
cor respej'dientes. 

RIECARjGO ' D E ADUANAS PARA 
E S T E M E S : 

Por acuerdo del Ministerio de Hafl«« 
da, d recargo de Aduanas que habrá áe 
aplicarse por cada cien pasetas-en kŝ a-
gos que eri vez de efectuarse en peseta 
oro se efectúen en billetes dd Banco de 
España correspondientes a íiquitóta 
de mercancías importadas o exportída! 
por la Aduana durarite, el mes de dician-
bre actual será , de 2i57'70 pts. 

C u a n d o 

su estómago 
f m d o m n w L . 

, , ^ 0 t o m e p r o d u c t o s que ttüf 

g a n s u b s t a n c i a s q u e puedan 

s e r p e l i g r o s a s . Recurras iem-

p r e a l o s q u e s e u s a n 

a n c i a n o s y n i ñ o s de peca* 

E n h y e a s o s d o ae i t tezY*1010* 

DIGEST 
VENTA BN 

M D r , Vicenté - [ 
FARMACIA* 

Autorizado por la O" sur? llúJn, 
provieioDal - ^ u H 

| M A Q U I N A S P A R A COSEÍR Y B O R D A R 

Primera Manufactura Españo la 

C O N T A D O Y P L A Z O S 

E x p o s i c i ó n y Ventas : F e i j ó o 13 y 15 

A C O R U Ñ A ^¿¿f****** 
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^-T^ttaGO i i — E n sesión del 30 
^ t ^ ú ' ^ t n o , del Consejo ejecu-

* f l 0 t ó Superior de Investigaciones 
fcv0 st acordó constituir la De;e-
C;er'fde d;5io Consejo en Galicia, en la 

íornma^Sr Rector de la Universidad. 
P r ^ e n t e - Ramón María Aller. di-Vocales: D. 

del Observatorioj 

cia5 

don Luis Igle^ 
^ c a S r á í i c o ' d é la Facultad d« Cien-

Aon Adelardo Moralejo. (kcano de 
v Facultad de Filoso fía y Letras; , don 
í S Javier Sánchsz-Cantón, direc-
X l ^ u t o de Estudios Gallegos ; 

Antonio de la Sota, presiden^ ae: 
S r o n a S de la Misión Biológica don 
S Gaüéstegui d.rector de la Misión 
K - i c a ; don José Filgueiras Valver-
£ director del Museo de Pontevedra. 

Secreta! io, don Amadeo Fuenmayor, 
catedrático de Derecho • 

Irrualnvinte deberán figurar como vo-
«14 de dicha Delegación un represen-
¡¿tf d<J Cabildo v ^ uno _ ocr cada Dipu-
5;:ón provinc'al de Galicia. 

iDuiante los días 1.6 al 23 se sum -
D;strar? a las cartillas de adullxs^un l i ­
tro de aceite, 200 gramos de j íbón, seo 
snme! de azúcar blanqu lla; a las car­
tillas de primera categoría, 335 gram')s 
de café y 300 de azúcar blanquilla; a las 
cartillas de segunda, 270 gramos de café 
y i'|0 de azúcar. 

Fuministro infantil: I-.750 gramos de 
lia ."na. medio litro de aceite, 850 gramos 
A; azúcar y 400 de jabón. 

—La Organización de Ciegos (Dele­
gación de Santiago), celebrará el lunes, 
día 13, la festividad de Santa Lucía, 
Patrona de la Organización. A^ las diez 
y mbdia habrá una misa en la igles:a de 

V f L O A L L E 

VENTA 01 ARENA 
i E n la parroquia de V I L O A L L E 
(Mondoñedo) se vende a precios 
muy módicos' arena especial para 
cales, cemento y alquitrán. L o s pe­
didos diríjanse al propietario de la 
mina, don Benito Ares. 

E L I D E A L G A L L E G O 
te vende en M E L L I D en el comercie 

de D. Ricardo Parrado Abe i jón 

SECCION MEDICA 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicm General — Rayos X 
Horas de consulta : De 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés, 115-1.° Tel. 1344. La Coruña 

Or, Agustín García Sanche 
Medicina general Enfermedades d*-
» piel. Venéreo 
Consulta: De 

y Sífilis. Diatermia 
n a 1 y de 4 a ,7 tarde 

San Andrés (La Espuma), Tel. 275Ó 

Antonio Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Nariz v Garganta 
Consulta: De 10 a 1 v de 4 a 6 

ITeresa Herrera, 7 v 9 Tel. 2144 

Médico Nunez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo. Sífilis, 

Neurastenia y propias de la Mujer 
alectficidad médica. Consulta: de 10 

v 4 a 6 San Andrés. 117-2.° 

F . Pinole Aramburu 
Eafermcdaocs del corazón v de los 

RAYOS, X - Eal!S83. S E G U N D O 
^¿¿nsulta: De 10 a 1 v de 4 a 6 

_ L . G u I t I á n 
T i ? ? ! ? 1 ^ G E N E R A L . E b F E C I A -
fe?J^EN E N F E R M E D A D E S D E L 
SIÑON. V E J I G A Y P R O S T A T A 
- ¿ ¡ f & J j t l í '«"¿«rda. Teléfono 2486 

Dr. Roel Gerbolés 
«pea^ista ta Enfermedades de! 

Sistema nervioso y mentales 
Consuka: De n a 1 y de 4 a 6 
Cmt ¿ v t n ' l8*20 (Edif,cio- deI 

José Suárez Baquelro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

ttníermedades de los mños 
juana de Vega, num. 10-2.° 

. Consulta: De 4 a 7. Mañana • 
o—w»^fr Mediante cita 

TRATm\?astíñe?ra Estévez 
Í5¿¿MA E L O G I A Y O R T O P E D I A 

T?^USCU^s ^ v articulaciones, 

^ ^ ^ Í J L L l ^ de 4 a 7 
E . p u r o 

r O C U L 1 
Consulta: De n a 

i l l a s 
S T A 
í v de 4 a 6 

I W , . , s A i e m a n y 
p S v ^ ! l i ñ o Í - ^é31C0 ^ " ^ cultor. 

* t W t ! ' CnÍ. d* Sanida<í Infantil 
í « ^ i C o Tan,.0*,1 a 2 v ^ l a 6 « lapa a» 55-4.0 (Ca ü 

San Benito, presidida por las autor ida' 
des; a las doce, tendrán un acto de her­
mandad. E l día 14 asistirán a una misa 
rezada en la iglesia de San Benito por 
los afiliados fallecidos. 

—Mañana domingo, a las tres y media, 
se celebrará en el Campo de la Residen­
cia un partido de fútbol, correspondiente 
a- la tercera división, entre los equipos 
del Santiago y del Betanzos. 

—Universidad de Santiago.—Teniendo 
conocirrrento la Secretaría general de la 
Universidad de qu^ alj runos alumnos, por 
causas a i-ñas a su voluntad no han po­

dô  ewregar el certificado de peí tenecer 
en Ir-s respectivos, regocia-

titas Facultades, se da un 

nuevo plazo de tres días, a partir del 
Junes próximo, para que lo "verifiquen. 

— E l señor Arzobispo se reunió hoy 
con varias personalidades de Acción C a ­
tólica para constituir la comisión pro-
Casa de Ejercicios. 

— E l señor Arzobispo conferirá Orde­
nes Sagradas, mayores y menores, el pró­
ximo día 18̂  Los ordenandos entraron 
hoy en el Seminario Conciliar dirigidos 
por el P . Herrera. 

— H a salido para Tuy a dirigir los 
ejercicios-^espirituales que se celebrarán 
en'aquel Seminario, el P. Aparicio. 

—Salió para Madrid el catedrático de 
la Facultad de Derecho, señor Fuenma­
yor. 

e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 11. 

—Se autoriza para .usar sobre el uni­
forme la Cruz del Méri to del Aguila 
Alemana, de tercera clase, que les fué 
concedida por el Gobierno de aquella 
nación al siguiente personal: 

Capitán de corb;ta don José S á n ­
chez Beceiro v alféreces de navio don 
Benito T o m é Ferreira y don Francisco 
Nayarrete Cenica. 

Se dispone que pase a la situación 
de procesado el sargento de Infantería 
de Marina don Belisario Sixto Gon­
zález. 

Se concede la Cruz del Méri to Naval, 
con^ distintivo blanco, al sacerdote don 
l o s é Pérez López , como expreso reco­
nocimiento por su labor social y de 
apos tóhdo en favor de los pescadores 
de Vivero y Vicedo. 

Se conceden las siguientes pensiones: 
don Francisco Javier, doña María y 
doña . Carmen Villegas Maristany, 
huérfanos del oapitáa de corbeta don 
Rafael Lino Villegas- y Escudero, 11 
mil pesetas anuales; don Luis y doña 
Dolores Puiry González, hijo del te­
niente de navio don José Puiry Que-
sada, 9.000 anuales'; don J o s é María 
Blasco Yuste y doña Beatriz Grijalba 
Morales, padres del corneta j e s ú s 
Blasco Grijalba, 1.432 anuales; don 
Manuel Otero Casares y doña Felisa 
Moratinos Martínez, padres del, soldad" 
Germán Otero Moratinos, t.432 anua­
les; don Antonio Ruiz Luque y doña 
Carmen O u t ó n Parada, padres del ma­
rinero Rafael Ruiz O u t ó n , 2.530 anua­
les. 

— E s t a mañana, por el Consejo O r -

C A R B O N P I C O N 

P A R A B R A S E R O S 
EL M E J O R Y MAS 

ECONÓMICO 
A L M A C E N E S 

N0RBERI0 SANCHEZ 
¡ S O L 19 y. 21, T E L E F O N O 1925 

S I H A C E 
D E F O R T E 

dañador de las Gonstrucciones Navales 
Militares se hizo entrega de los des­
tructores "Alsedo" y "Lazaga"' a la 
Marina de guerra, después de las im-
oortantes obras realizadas en los mis­
mos. 

— D e j ó de existir en esta ciudad doña 
Emilia Martínez de G ó m e z , causando 
su muerte gran • sentimiento entre sus 
muchas amistades. 

A su Viudo don Agust ín G ó m e z R e -
gueira, del comercio local, hijos y de­
más deudos, enviamos el testimonio de 
nuestro sentido pésame. 

V I C O 
V K S O , 11.—Ha tomado posesldn él 

nuevo Administrador de Oomeos, don 
Leonardo de Andrade Diaz, jefe supe­
rior de Adiministraclóñ del Ouerpo, 
que pirocedé de Barcelona. 

— L a suscripción abierta en el Ayun­
tamiento para la Navidad de loe h u ­
mildes ascendía hoy a la oantidad de 
84.55S,80 pesetas. 

C A M B R E 
H a salido para Elviña ( L a Coruña), a 

donde fué nombrado para desempeñar las 
funciones propias de su cargo, el sacer­
dote don Víctor Blanco Nieto. E n la vi­
lla de Cambré donde desempmó sus fun­
ciones como párroco se lamenta muy de 
veras su marcha, por ser muv bondado­
so sacerdote, de gran tabnto y alma ca­
ritativa, dejando un grato recuerdo entre 
los cambreses, los cuales le desean que 
D;os le proteja siempre. 

Necesita un. producto adecuado pa­
ra el buen arreglo de su cutis 

Es preciso evitar el sudor, siempre 
alcalino, que. escuece y agrieta la 

cara/ 
t o mejor para ,evitarlo e$ 

LOTO con LIMiVRIL 
soberano producto para cerrar los 
poros, afinando la epidermis como 

lindo terciopelo 

SUAVIZA Y EMBELLECE 
SIN ENGRASAR 
templete ei tratamiento 

poniendo una vez a la semana la 

MASCARILLA de KAOLIA 
,que estira la piel: así no tendrá 
nunca arrugas. 

EN LAS B U E N A S PERFUMERÍAS 
ttuiistcia Díwiúdíí 

L a e s c u e l a d e M ú s i c a 

d e S a n t i a g o 

L a Revista Musical Buistrada de 
Madrid "Ritmo", inspiradla por el 
eminente m u s i c ó l o g o P. O t a ñ o (S. J . ) 
publica en su número del mes de octu­
bre el siguiente e logió de la Escuela 
de Música de Saptiago. 

" E n e l . a ñ o de 1877 se fundó por la 
Real Sociedad E c o n ó m i c a de Amigo* 
del País la Escuela d'e Música, que 
desde entonces ha venido funcionan­
do sin interrupción y afirmando su 
personalidad, hasta el panto de que lo* 
títulos que Otorga son considerados eii 
k región gallega en equivalencia a lo?» 
del̂  Conservatorio Nacional, acudien­
do alumnos de Vigo, Orense y C o r u ­
ña y demás poblaciones gallegas, en 
las convocatorias de Junio y Septiem­
bre, en gran número a' revalidar su& 
estudios o a obtener el título de pro­
fesor, además de los muchos alumnos 
que siguen su carrera por enseñanza 
oficial. 

H a sido Director de dicha Escuela 
hasta hace poco ti'empo yodurante c in­
cuenta años don José G ó m e z Curro», 
celebrado compositor y violinista, que 
recientemente fué Jubilado, sust i tuyén­
dole el jpven y virtuoso pianista don 
Angel Brage Villar, t í tulo a Méri to 
del Real Conservatorio Nacional, figu­
rando en «1 cuadro de profesores las 
señoritas María Naveira Lago, doña 
Rosita L ó p e z Comunión y doña E u g e ­
nia Cancelo Vega, y los señores den 
Manuel E s t é v e z González y don L u i s 
Pardo Vaamondé . 

E l plan. de estudios es el mismo 
establecido para el Conservatorio de 
Madrid en las carreras elementas y 
superior, existiendo el pensamiento dt 
establecer en breve un curso.de virtuo­
sismo para pianistas. i 

Durante el curso se celebran vanos 
conciertos en el sa lón de actos de la 
Real Sociedad E c o n ó m i c a , a cargo de 
la Orquesta de Cámara, formada por 
profesores y alumnos de la Escuela. 

Para el sostenimiento de este prin­
cipal Centro de enseñanza, estaüler.ido 
en la Capitad Unive'-sitaria. y que tan­
to ha contribuido y contribuve a la 
formación cultural de la juventud que 
frecuenta las aulas de la Minerva com-
postelana, concede el Estado una pe­
queña subvención, siendo a s p i n c i ó n 
unánime y lógica que se le conceda la 
cateeroría de. Conservatorio Regional 
de Música**. 

•# rende «s M ALPICA m t* 

( R O N I Q U I L I A R E G I O N A L 

El famoso pino de Corcubléi 
se cae tronchado de puro viejo 

. TLMMKM,K¡¡ , „ M W I ^ M III Mil Illll lili II lili •111 ^ I l l l » • • • • II 1 — 
Decaído , minado y corroído por la acción destructora del tiempo, el facá 

moso Pino de Corcubión ha venido a tierra, como tronchado por el rayo de-la! 
muerte. E l hecho, que para los extraños resultará completamente trivial, paral 
nosotros, los que hemos nacido en el paradisíaco rincón corcubionés , reviste 
gren importancia, y la desaparición del viejo pino nos llena de la mayor tris«< 
teza. • # 

Este pino centenario, que a manera de atalaya servía para marcar la lín?«j 
divisoria entre las villas de Corcubión y Cée, era muy querido entre nuestroal 
comarcanos. Y tanto es así que los emigrados residentes en Amér ica—los hue-j 
nos y los generosos—que constituyen la Asoc iac ión Benéfica y_ Cultural del 
partido en la Argentina, lo tienen adoptado como s ímbolo queridó; desde la) , 
fecha de su const i tución. i ' 

Agobiado bajo-el peso de los años, y cansado de vivir, muere para siem^ 
pre. Pero sabe caer con- grandeza. Parece como si no quisiera seguir sopor»* 
tando por más tiempo las fratricidas luchas actuales de los hombres que,:apar* 
tados de las verdaderas doctrinas de Cristo, se destrozan cruelmente sem-* 
brando el luto, la desolación y el hambre. ' 

¡ P i n o venerable! Bajo tu sombra bienhechora se recogían los amantes pá-4 
ra decirse-sus ternezas en los bellos atardeceres melancól icos , cuando'el^Sol 
—despidiéndose del día—ló llena todo con sus visos, sus colores y sus ráfá'gá.sl 
brillantes. 

I Pino centenario! Por tu vera discurrían los poetas, los pensadores. íf>0 
artistas, los soñadores, los solitarios... (Los hombres superiores! 1; 

] P o é t i c o y s impático Pino de Corcubión! Inclinado ante sus "restos eraC"* 
ridos" y con el ánimo contristado, nos desped'mos de tí, con estas palaprad 
rituales: ¡ A d i ó s ! ¡Adiós para siempre!—M; D . N . 

U N R U E G O . — S e lo hacemos, confiados, a las autoridad-es y maestro* 
nacionales para que, en el mismo sitio que ocupaba el viejo,pino desaparecida 
se plante otro que simbolice y perpetúe la tradición del primero. 

O b r a d e p e r f e c c i o n a ­

miento m é d i c o 

d e E s p a ñ a 

S E A M P I I A E L P L A Z O D E M A ­
T R I C U L A A L O S C U R S O S D E 
P E R F E C C I O N A M I E N T O M E D I ­

C O Y S A N I T A R I O 
Ajocediéaido a la clamorogia pet ic ión 

de los m é d i c o s titulares de Eispaña, 
la " O B R A D E P E R . F B C C I O N A -
MTECNTO M E D I C O " , aritohzada at 
efecto por la Direcc ió i i General de 
Sanidsd, amplia el plazo de m a t r í c u ­
la libre y solicitud de Bolsas de V i a ­
je p a r a l a asistencia a los anuncia­
dos "Cursos Generales de Perfeccio­
namiento Médico y Sanitar.o'' hasta 
el d í a 15 de d ic i embré , fijándose la 
ce lebrac ión definitiva de los Curses 
en los d ía s 10 a l 31 de e n ^ de 19á4 . 
L a m a t r í c u l a c o n t i n ú a ahierta en la 
Secre tar ía General de l a O. P . M . E . , 
V e l é z q u e z , 10.—Madrid (Consejo G e ­
neral de los Cclegios M é d i c o s ) . 

Motas itecrológkas 
E n . Algodonales (Cádiz) dejó de 

existir don Salvador Garcia del Cas ­
tillo, comandante retirado de Oficinas 
Militares, quien profesionalmente y en 
;1 terreno particular gozaba de la esti­
mación general por sus excelentes do­
tes personales. 

A sus hijos, tan considerados en 
esta ciudad, les testimoniamos nuestro 
más sentido pésame por tan sensible 
pérdida. 

Sexto aniversario del señor 

D a n M a n u e l I g l e s i a s 

M a r t í n e z 
Que falleció el 12 de diciembre de 1937 

D . E . P . 
L a s misas que se celebren mañana 

13, a las ocho y ocho y media, y el 
día 1 de enero, a las nueve, en la Igle­
sia Parroquial de San Jorge, v los días 
14 y 15 del corriente eri la de Santia­
go de Arteijo, serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

Sus hijas, Carmen 7 Dolores Igle­
sias Mosquera, 

R U E G A N a sus amistades 
el recuerdo de una oración. 

n i 
Sé convoca a una reunión, hoy 

mingo a la Tina d̂e la tarde, «sr i». 
Delegación provincial de Sindicato^ 
Real 18, primero, a los grupos de res»» 
toranes, casas de comidas, hoteles $ 
pensiones, para tratar us aerinte 
muy urgente.—El jefe del StndicatOj 

ANUNCIOS BREVES 
Agencia 

t 
É L S E Ñ O R 

D. Salvador Garda del Casfi-lo 
Comaaidante retirado de Oficinas Milita­
res. Falleció en Algodonales (Cádiz) el 
día 27 de noviembre último.— R. I . ' P . 

Su esposa, María Agul ló {ausente); hi­
jos, Salvador-Capitán de Oficinas Mil i ­
tares {ausente), Mariano, Capitán de I n ­
fantería y Manuel García Losada, Capilán 
de Infantería {ausente); hijas políticas, 
Rosa Siso Suárez {ausente), Julia Patino 
N ú ñ e s y María Peláez {ausente), herma­
na, Juana y demás familia» 

R U E G A N a sus amistades la asisten­
cia a la misa que por el eterno descanso 
de su alma se celebrará en la Capilla de 
los R R . P P . Capuchinos de. esta capital 
el día 13 del actual a las nueve y media', 
por lo que Jes qüedarán mry aarradecidos. 

O A R A aaatXaOa 
• ta esta Secci6o 
y demás de este 
Periódico. Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua, 10. 1.0. T e ­
léfono; 2033. 

22818 
Automóvi les 
V ' E N T A c o c h e 

turismo q pla­
zas, bien equipado 
de ruedas, biert ca-
rrozado y tapizado 
con gasógeno, y 
camión 4 a S to­
neladas, 4 ruedas 
sin estrenar, 2 se-
minuevás y 2 usa­
das. Bien carroza-
do., Ambos a toda 
prueba. M a n u e l 
Liste, Estrada, Oca 

31703 
C E vende canrón, 
^ 45.000 pesetas, 
Dodge, 23 H . P., 
ruedas nuevas con 
repuestos, d o c u -
mentación al día. 
Informes: Plazue­
la . del Matadero 
núm. 3, 2.0 Telé­
fono 1194. Santia­
go. - 3̂ 723 
Q M N I B U S per­

fecto e s t ado 
ruedas gemelas se-
minuevas, gasóge­
no, cupo, documen­
ta c ión corriente. 
Informes, Marcial 
B e s e o s Pérez. 
Francisco Mariño, 
8, 2.0 31741 

Oomprás 
ventas 

vemerst ttt /án ta¡t 
iispuisto ra te 
gisim-.c^ '^o&m i d 

m fe i&m, ...i 
Q Ü M F R O m m * 

Plaza Poot«vedrs4 
a8, w h í 
| M P R E N T A . i»** 
^ da prí^iMic^tpi 

para sus trsbáioe % 
- E l Uz£í Gallego^ 

, J L i A D E R A S . A d ^ 
mitfría ea con­

signación almacéiá 
propio Madrid para 
ventas d i r e c tas 
consumidor. . Q & r * 
tas: "Con signan 
ción*. L a Prensa* 
Carmen, 16. Ma-f 
drid. 3í;?43 

Varios 

c E I I 
Encontrarás ;̂ <H 

da clase de útile* 
para la Hmp eza, «o 
San Andrés, 93, 
Droguería " Celta "o 

,2945* 
Q E P A R A U O i 

' ES mecii] ' 
cas de toda» dase& 
Gasógenos 4-5.00 

pesetas 
Pardo Bájdbt, 

n raDíinsm 
P A R D O P A R A D A , S* L . 

Payo G ó m e z , 16. — L a 

Ofertas 

^ F A M I L I A po­
co numerosa se 

ofrece piso amue­
blado .en barrio 
moderno. Razón en 
Rubine, .10, 1.0, de 
q,30 a ii- 31Ó64 
I V I O D I S T A de 
iTÍ Madrid. O f r é ­
cese ' a domicilio. 
Santa Margarita, 
29, 3.° 3I7I9 
' F R A B A J O domi­

cilio. Pueden 
ganar 15-40 diarias. 
Proporciono mate, 
ria!. Compro pro­
ducción. Industrias 
Prácticas. Conde 
Penal ver, 39. M a -
drid. " 41633 

D A R A - billete* 
siempre Lete* 

ría El Gato Ne­
gro. Coruña. 27? Sí 
/ i S U N tus. í a o . ' 

comentos; -és 
Tribunales. Fuzga» 
dos. Oficinas Esta» . 

o Ricardo Seoáas , 
Rodríguez. T t c c v 
rador. Cantón Pe­
queño, ,24- • 25!4íK5-
B >U 1 dé Trufesfe 

1 » 

http://curso.de


P e l i g r o s o 

d e l i n c u e n t e 

d e t e n i d o 

e n B a r c e l o n a 

b a un robo e n o l kote l 

J o n d e os laba k o s p e d a J o 

B A R C E L O N A , i i .—Ha sido dete-
ttido «1 peligroso y habitual delincueaíe 
José Fuster. (a) " E l Oliva", que pre­
paraba un golpe en un hotel de esta 
ciudad, en el que se hospedaba fingién­
dose hombre de negocios. Está recla­
mado como complicado en el robo-de 
•!a Virgen de los Desamparados, de 
Valencia.--(CIFRA). 

Ú 

LA CORUÑA. DOMINGO DICIEMBRE 

CBOMCÁ DE VíCHy 

F u n e r a l p o r l o s 

c a í d o s d e l 

E j é r c i t o d e l A i r e , 

e n M a d r i d 

M A D R I D , n,-—Por los Caídos del 
Ejército del Aire se celebró un solemne 
funeral en la iglesia de Nuestra Señora 
de Loreto, presidido por el ministro del 
Aire, general Vigón; subsecretario^ del 
Ministerio, general don Apolinar Sáenz 
de Buruaga; alcaide de la capital; i n ­
tendente general del Ejército Hcl Aire 
y los generales Vitbri,a, Aymat, Roa, 
y numerosos jefes y oficiales que llena­
ban por completo el templo. La Junta 
de dathas de Nuestra Señora de Loreto 
recibió a las autoridades a la puerta del 
templo. Ofició el P. Santero, qué al 
final rezó un responso. —•(CIFRA). 

Komiatern obligó ai partido comunis­
ta fc i icés a una ,nueva transforma­
ción del paa-fcido, antes de la guerra, 
se dividía ©a 70 secciones regionales 
y tenía u» total dé SOO.000 afiliados. 
Después del armisticio, mimeroeas re­
glones se ©nooatjraron sin jefes, la ma­
yoría de los cuales se hallaban prisio­
neros o habían desaparecido o estabas 
en exilio. Iasbru:tores interregionaLes 
fueron dé región en región para re-
agrupar los cuadros y se oreó una de­
legación permanente del Comité oen-
tral coa residencia en IL^oa, Esta de­
legación subsiste hoy y , sirve para 
coordinar la acción conmrüsta en la 
zona sur dé Francia, 

Otra innovación fué la desaparición 
de las céWas de 15. 20 y 30 miembros, 
que han sido reemplazadas por grupos 
de "tres", y que, según los propios-
afiliados, son útilísimas. En efecto, los 
miembros de cada grupo de tres igno­
ran a los de los otros grupos seme­
jantes. A la cabeza de cada uno de 
ellos hay un "responsable" que rinde 
cuentas de su actuación al secretario 
de la "célula". Este secretario no co­
noce de cada grupo de tres más que" al 
"responsable". Y cada uno de éstoe 
tampoco conoce más que al "respon­
sable" de los otros grupos. La nueva 
célula está formada por tres grupos de 
tres, cierto número de células integran 
una sección y cada sección depende 
de un secretario o "responsable" de 
sector que, a su vez, enlaza con un 
secretario regional Los "tabiques" 
quedan así bien separados, y si ^un 
"responsable" de célula o de sección 
es descubierto, resulta muy difícil ave­
riguar los nombres y las direcciones de 
todos los miembros de una sección, 

Oada reigión éomunisita comiprende 
í«ks señalan un aumento en-la mor- un. considerable estado mayor ^ que 
aldad, durante la semana terminada el sé compone d» numerosos «teemeos 
í de diciembre, a causa de la epidemia embre los que figuran el le propagan 

E l c o m u n i s m o f r a n c é s a c l ú a 

h á b i l m e n t e o r g a n i z a d o 

P o r L . M é n d e z O o m í n g u e ? 
VICHY. 10.— lia desaparición delj los distintos "escalone*" del partido, fis­

calizar la actividad de los milartantes, así 
como loŝ  métodos de trabajo, citas, en­
laces, aí'ójaraieatos ilegales, etc. 

_ Este es, & grandes "rasgos, el nuevo 
tinglado de la rama francesa del K o -
mintern, que nunca desapareció más 
que en el papel y que obsequia a diario 
a tas Jranceses con asaltos a mano ar­
mada, asesinatos, voladura de trenes j 
puentes, robos, atracos, etc.- Las vícti­
mas de todo esto son exclusivamente 
franceses, y en una proporción bas­
tante más elevada que cuando caían 
soldados alemanes. Continuaremos otro 
día, v hablaremos de la presencia en 
Francia, de cuando en cuando, de Tho-
rez y. Duelos, que gozan dé oomplici-
dades bien organizadas. 

E L A E R O P L A N O . por Miranda 
—Que tíoco roído mete. 

—Claro. Cómo que lleva ruedas de goma. 

DESDE LISBOA 

S e t e c i e n t o s n u e v e 

m u e r t o s p o r g r i p e 

e n una s e m a n a , 

en I n g a t e r r a 

L O N D R E S , n.—Aunque el estado 
ie salud del Rey Jorge continúa me­
jorando, el Soberano permanece aún 
recluido en sus habitaciones. 

Por otra parte, las estadísticas ofi-

k gripe. En 106 de las principales ciu' 
dades inglesas, incluido Londres, ^ ha 
aabido 709 casos de muerte por gripe, 
en comparación con 375 registrados 
¡Jurante la semana precedente.-(EFE). 

M a o z a E l i i a C E L A D A 

1 1 M o n u m e n t o 

a l P a d r e F e i f ó o 

España ha sido siempre eterno tea-
iro de las individualiidades geniates íque 
soportan sobre sm espadas k faena g i ­
gantesca de toda una generación. Enton­
ces, como antes y como ahora, en los 
momentos graves, pnos homlbres erectos 
sobre -.la ffiMctedwiníbre se encargan de 
dirigirla* si no de aliviarla por comple­
to del esfuerzo y de la resporjsabilidad. 
Por eso entre nosotros, el héroe lo es 
siempre a fuerza de ser mártir. Y así fué 
Feijóo. Como un grande, dulce y soca­
rrón San Cristóbal, siupo pasar en alto, 
sobre el vacío á t unos decenios de igno­
rancia, él tesoro de nuestro genio y de 
nuestra cultura; 
Uos sempiternos 
y otra orilla. , 

Para ensalzar a este hotnlbre universal 
y a la vez español por los cuatro costa­
dos, íe han recibirte los sijguientes dona­
tivos: . •• 

Don Justo Díaz Rodríguez, de Lugo, 
350 pesetas 5 M . L Sr.' don Miguel Nóvoa 
Fuenices, Canónigo, ex-alumno de Samos, 
Canciller del Obispado de Lugo, 100; 
M. I. Sr. don Antonio García Conde, Ca­
nónigo y ex-ahimno de Sainos, 100; L i ­
brería Porto de Santiago, 100; D. Rafael 
del Río y Díaz, de La Coruña/ 50; 
don Angel Lópeaf Sobrado, capellán de 
ías Salcsas de Lugo, 25; don Ricardo F. 
de Cuevas Salorio, de La Coruña, 2$; 
don Antonio Mourelo, párroco de Pora-
beiro. Monforte. de Lemos, 25; don Sera­
fín -Losada íglesnaas, secritario del ayun­
tamiento de Triacastela, 25; don Juan 
Hamuel Losada, párroco de Penarrubia, 
Lugo, 25. 

, ©l de a-oción sindical, ell de la 
"golidaxidad" nuevo ©lemeu^ mtro-
dwido después dé la suipresióa del 
socorro popular, en 1942; el de re­
cluta, movilización y equipo de los 
francotiradores; eH de trabajo femé» 
niño y ed de juventudes. Como ade», 
más ©e ba creado recientemeiiíte una 
organtesción de tipo terrorista para 
preparar y ejecutar les atentados y 
sabotajes, cada región tiene un "Co­
mité militar" comipuesto un. ca­
pitán-jefe, un adjunto, instructor po. 
Utico y un técnico de información y 
transmisión, abastecimieato, mate­
ria 5 y movMiaación. 

Como organismos superiores existen la 
Comisión Central de Control Político y 
¡a Comisión Cewtral de Cuadros, que ya 
funcionaba antes de la guerra. La prime­
ra, dirigida por Gourdeaux, que se en­
carga de vigilar la actividad de los di­
rigentes de partido, que sé encarga de 
efectuar investigaciones sobre ¡a deten­
ción de. militantes comunistas, resolver 
las diferencias "que puedan surgir entre 

mientras los gozqueci-
h ladiraban desde una 

ie refugiados ex franje io ! 

LONDRES, 11. — En una declaración 
concerniente a la conferencia celebrada 
en abril último, en las Bcrraudas, acer­
ca del problema de los refugiados extran­
jeros, el Ministerio de Asuntos Exterio­
res anuncia que otros veinte Gobiernos 
han sido invitados a formar parte del 
Comité itiíergubernamental. Si todos estos 
Gobiernos aceptani, añade la declaración, 
el Comité estará compuesto por 49 miem­
bros gubernamentales. 

También anuncia la citada declaración 
que se están hacendó directamente ges­
tiones entre los países neutrales para que 
faciliten asilo a los refugiados. 

Próximamente será publicada otra de­
claración en la que se darán-seguridades 
a los países neutrales respecto a los. re-
fug ados y les pedirá que concedan asilo 

: temporal a los evacuados.—(EFE). 

S U B A S T A V O L U N T A R I A E N V I G O 
Se celebrará el día 20 del corriente mes de Diciembre, la de la casa núm. 15 de 

la calle de Colóíi, esquina a Marqués de Valladares, de dicha ciudad en la Nota­
ría de Don Antonio del Río. Titulación y condiciones en dicha Notaría, de Vigo. 

HUIA DE U C O R I i 
E S E L P E R I O D I C O D E L O S L I M E 

D e s p u é s d e un t e r r i b l e 

b o m b a r d e ó l o s a l i a d o s , 

o c u p a r o n 

"Turquía s e encuentra casi 
oficialmente al lado de 
las nac iones aliadas' 

" P a r e c e q u e e n M o s c ú n o s e h a b l ó 

d e i a c o n v e n i e n c i a d e q u e R u s i a 

a b r a u n s e g u n d o f r e n t a e n J a p ó n " 

U ^ B O A , 1L— (Crónica íelefó-j emprender de M é w la p^nettMáj 

WASHINGTON, 11. — Después de 
emplear la cortina de artillería más in­
tensa que registra la Historia, ha sido 
definitivamente vencido el mayor obs­
táculo que se unía al avance aliado en 
la marcha sobre Roma, el macizo de 
Monte Camino. Ef corresponsal del "New 
York Times" dice que se dispararon 
5.000 granadas en una zona de 300 me­
tros cuadrados conltra los alemanes bien 
atrincherados en los refugios cavados en 
la roca. Las tropas aliacks encontraron 
en, el asalto poca resistencia por parte de 
un enemigo atónito por el fuego.—(EFE) 

nica del corresponsal de la 
agencia Loaos, Pedro Córrela 
Marqués).— EL oaso de Turquía, 
visto desdé Lisboa ;tlene cierto interés. 
Casi todos los periódicos lo han co­
mentado, pero, generalmsnte, más des­
de un punto de vista militar qué po­
lítico. 

" A "Voz'9, además de esto* comen­
tarios dé orden militar, afiade que 
Turquía se encuentra casi oficial­
mente dentro de las naciones unidas 
por cuanto la presencia de su presi-| quía /que tampoco tiene'nada^dé,' 
dente y dé su ministro de Negocios mécrata. 

en Europa, uescle que coaquijy 
OonstsntinoíAa hace 490 áltoe, Tur. 
qula ascendió h?.sta el corazón ct 
Europa occidental, gracias a las di* 
cordias entré los príncipes criatiauoa, 
Reebaz-ada casi hasta el Asia, abo. 
ra, por Idénticas o mayórea diacor, 
dias, se encuentra Turquía tal ve? 
ante la posibilidad de reenajprcajej 
su acción. 

Una contradicción observa «jr 
Voz" en el bloque de lae demoen» 
cías y es que Ruisia no lo es ni Tur. 

Extranjercs en las reuniones con 
Rocsevelt, OhurciMll y Bien en E l 
Qairo y ®1 gran número de técnicos 
diplomáticos y militares asisténtea 
coló corresponde a una adhesión a la 
causa aliada. 

Pone el comentarista de 54A Voz" 
de reQáeve ©1 hecho de la informa­
ción extraoficial, pero categórica que 
dice que se hatoló en E l Caire dé re­
visar el estatuto dé Turquía, aparte 
de que la inñuencia de Turquía, y Ru­
sia en los Balcanes, causaría alarma 
én Rumania y Bulgaria. 

Para demostrar la seguridad y 
oportunidad del comentarista lusita­
no, lega ahora la noticia ê que el 
Gobierno búlgaro se reunió én sesión 
extraordinaria. 

« ««.cae i«c « Un portavoz turco ha dnho:/aTur-
a mises d© las costanas qw®, L ^ a srencuentra múy positivamente 

empucheradas y fervendo'V son ^terésada en' los Balcanes. Verdade-
pregonadas en los atardeceres frigi-»ramemte, somos parte de 106 Balea-

R A S G 
MM díai más breves del año soli 

los q m componen las dos últimas 
semanas de diciembre. 

Días que comienzan con el sabor» 

que avanzan en el desplumado 
calendario impregnando la pituitaria 
dé la imaginación de un aperitivo 
tufillo a besugo guisado y pavo 
doradito al fuego con paiatitas asa* 
das y que llegan por fin a la reali­
dad de las siete últimas hojas del 
taco, con hartaras turroníles cuando 
no con amarguras de Indigestión, 

La devoción, el hogar, la tradición 
y la alegría, se asocian de una ma­
nera profunda « indisociabie, con los 
cuentos románticos de niños abando­
nados en la nieve y con las tomas de 
bicarbonato o aceite de ricino. 

En este bendito m ŝ, imposible 
para las revoluciones por que como 
todos los españoles juegan a la lo­
tería, la esperanza del "gordo" hace 
conservadores a los más extremistas, 
la ilusión do las gentes edifica pala 
dos, construye automóviles y para 
compensar estos ilusorios derroches 
que, iay!, casi nunca cuajan se cum­
plen hasta la saciedad los programas 
culinarios propios de Nochebuena y 
Mavidad» 

tas casas se alegran con una nuevo 
luz en esas veladas de cristiana y 
sencilla alegría no demasiado des­
virtuada por el Inocente derivativo 
gastronómico y todos nos sentimos 
más buenos, más humanos y mái 
©píimísías. No en balde estamos en 
vlspersa «le la jornada del gran opti­
mismo, que es el día primero de año. 

Este año, que han bajado de pre­
cio los turrones y en e! cual las r > 
gas exiraordinarias prometen suavi­
zar la venidera "cuesta de enero", las, 
fiestas navideñas deben y pueden 
tener un gran complemento a esa sa­
tisfacción estomacal de las familias, 
con solo que, al hacsr las compras 
tradicionales, se invierta la diferencia 
de precios del año pasado al acluai, 
en un donativo para los menesíerosos 
y los humildes a quienes, por doloro­
so contraste, pueden resultar de 
amargura esos días de resplandecien­
te júbilo familiar. , 

Un donativo a la hora, de comprar 
los turrones y el pavo, nos harú o 
todos saborear nuestros manfares y 
encontrarlos más sabrosos y más 
dulces, porque el rasjor bicarbonato 
para las digestiones es la conciencie 
dp haberse conducido conforme a los 
dictados de Sa hermosa caridad crls-

nes". Subrayando estas oalahras, 
cronista de " A Voz", dice que, al sal­
var aquel pedacito de tlé~>.a en E u ­
ropa, la sublime puerta ganó una 
gran batalla diplomática. Con este 
pequeño trozo va tal vez Turquía a 

A v i o n e s n o r í e a m e r i c a -

l e a r o n 
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ías • fuerzas aéreas 

Un comnmicadode 
norícrmerícanas 

anunca que grandes formaciones de 
bombarderos atacaron las instalaciones 
navahs y otros obfet'vos de Emden.'i 
Fueron destruidos 117 avienes enemi­
gos por los bombarderos y 21 por los 
Cazas. No han regresado 17 bombar­
deros y 3 cazas.—(EFE). 

Y a propósito de áBsaocsvat, ^ 
Voz" ha encontrado en la revista ia» 
glesa ""WeekOy Rvew" dos rotas iii" 
teresantes: E n una un crítico bMór1 
gráfico de dicha revista sé refiera 
incidentaümente a, Portugal y í «4 
dootrina antipárlamentarii, antide. 
mocrática y antáliberal y pnB̂ uS&'i 
"Si esta doctrina euem, exiraflameutí 
en nuestros oiáo&, no será porque no 
la entendemos". Y añade: Tero pe* 
demos nosotros pretender que para, 
ganar la guerra tma damoorsela <* 
el mejor y único gistema". SI ^ aá 
que pensar en Rusia ¿o es tra* ten» 
drémos que imponerla nosotros la 
democracia? 

E n la misma revista «ní-ueintea el 
comentarista de "A Voz" una Carti 
en que un lector pregunta al direc. 
tor, aludiendo a la carta dé! Afflftti* 
tico, que daia a cada pueblo «a Ii« 
bertad para escoger su Gobierne í 
"Como va el acuerdo ds Moscú ,p 
declarar ahora qué el GbbSemo ita< 
lisno deberá vaciarse en moidea de» 
mocráticos". Y pregunta todavíar 
"¿Por qué no hemos de et-perar ,qu« 
Rusia dé él ejemplo?" E l pueblo ru., 
so no tuvo oermiso para leer el grsa 
discurso del * general Smute. • i & J ® ' 
que Rusia es un modelo de líber' 
tad? 

E l autor de la- carta al directoral 
la revista británica condluye con » 
ta observación:' - * 

"Me parece que en Moscú no « 
haHó de la conveniéncia le qU€ KT̂  
si a abra un segundo frente en ei w 
pón..." ( 

La vida internacional e« <*¡®' 
piejo de paradojas y c o n t r a d i c » 
Est;s pregunta® no tendrór. e ^ J j 
mente contestación, pero no ^ r * 
dejarán de tenerla en el espíritu co­
mún de las gentes. 

e g a l o d e N a v i d a d 
Á L A S L E C T O R A S D E 

L E I R A S 
B E V I S T A D E L H O G A B , 
en ccmblnadón con la Lotería 
Nacional y con la cooperación 

de 

P e l e t e r í a P e l á e z 
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1 abrigo ñ t piel, para señora, 
i manta de pieí, para cama 
1 abrigo de piel, para niño.. 
1 bolso de piel (fantasía )si 

para señora. 
1 manta de piel, para coche 

de niño, 
i par de guantes fantasía, 32 

medida, para 

Alo 
U 

1 par de guantes 
dida, para señora. , - M 

i par de guantes piel tanné, a » 
dida, para caballero, 

i par de guantes piel tanné, 3 o*-. 
ditía, para señora. 

1 par de guantes en cabrita*» 
medida, para señora. 

Estos magníficos regalos están expuestos 

m la sucursal de la Peletería Pe láez , C a ­

rrera de San Jerónimo, !25 entresuelo 

olv¡de leer las bases de este Interesante concursé & 

L E T E A S e v I s t a d e i 


